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A MAIOR PROVA DO FUTEBOL PORTUGU~S 

DS Uh TIMDS CbASSIFICADDS 
..,.,_ ~ · r '2!"~ ":~'.:Mo~.~,·... • .. , • . ~ . ~ - • • • 

• • da volta pr1me1ra 
parecem dispostos a defenderem-se na segunda 
Crónice de TAVARES DA SILVA 

A ulda do Beaflca pua Ma· 
drlcl • cio Sportlo; pua 
Bilbau, clelxou a 6ltlma 
jornada locompl1ta. Nlo 

lotaram qu1tro 1qulp11: - u clu&1 
auuntH, mah o Atlutco 1 o Olha­
Dtotc. E.1tlvarara tm lati, pertallto, 
10 tctolpa1, ciue llztram eatre el 01 
u;ulntu rHulta4011 

Belan1Au1. • • li - Lu1ltano • • • • 1 
!.atorll ...... 4 - Vitória (G .. ). & 
r.1 • ., ....... s - F. C. Porto •• o 
S. Jlra;e.. • • • s - Vitória (S.). • o 
Boariate. • • •• S - S,. Co•llhl • • 1 

Nlo u dl1putou um Jo;o ;rand1, 
••• al•aa1 tt1olt1do1 deixa• mer­
••• a eomtnt,rlo1. A tabu 1 

- a cl1nete cio Porto em l.hu J 
- a aaa 1lra como 01 rim.aranta· 

111 rulotlrua ao Eatorll 1 
- a fota cio Bo .. ta1e, por a;ou, 

Ja ~OD& perlfOI& J 
- o bom trab.lbo clo1 •la1lt1no .. : 
- • a cl1rl1lo •• qut "" o Sper-

tlnt ele llra;a ela apro .. ltu o a1lher 
poHf·ul tode1 ot jo••• em e:ua •• • 

B !.L!.M, afinal, aproxima·•• 
doe mt lborH, u;alaclo a 
1ua trac!Jçlo ela futr ua­
pu 1artt elo• conJuato1 ola 

••n•uar~a. 
A •llalpa Hui llYI ao La1ltano 

am aclu uhlo rude, uobor de boa 
d1fu1, bta dhpo1to a lutar, m•• 
acabou por veoeer ju1tameate. 0 1 
aljan lo• prlndolaram o jo;o Y1loa· 
mtntt, confuacllado OI de Btltm, 
ma1 o dH••lt• dai 'ºª' tDtrflH 
1peueeu a ettta altar1. como olo 
podia deixar dt ur, • o rtaaltado 
ajaota·u por h10 ao trellalbo ela 
1m'bo1 01 •rupo1. 

01 • rupo1 dt fora de Lhboa l ' 
nl• •• mo11raa aptna1 edHhtlt• 
dllltro da la& cau. Tambfm •tO• 

eutazn ala,Jtar·u a to•o• •• aaltlta• 
tu. 4a1ltaando 01 11u1 e11tuehe1 
com a mtlhor ltea •oatada • certo 
tqolllbrto dt fo;o. O Laaltono fu a 
pro•1, fmpooclo·•• 1ff1u:a1_1 ••&•• a aJ 
Solblu e forçaaclo o lltl1nta1u a 
coitada •l;llaacla. Itto •H•• elo• 
rente a Hfunda ••rtt. 

À Uaba &Yar>çada alJerYle, •H• 
traaclo·u 1;11, ru1oac!Hcla a tacle1 
01 tt• to1, aataçoa a lnt1f .rlcl1d1 da 
baliu ad•eulrla, !mptdlaclo r.u. 
dano, fljatluclo a Serafla Gat oe 
110.1 Y60I paH&HI Dl •ata 1Jla 411 
um ttnto. 

Qa• o Joio foi dlfldl f&ft • JI.. 
l1n.en.1u, alo o aoatra apenai o ,. .. 
1altado. Mali cio que 1·1, fal& a opl• 
nllo de quea aul1tlu ao Jo;o • p&le 
;01tar cio trabalbo da eqalpà da Vila • 
R .. l de S1r>to Ant6alo. 

. . 
1 

o. iru'º'' 
Belenense• -Sitio: r1,aclredo • 

Sua6m 1 :Rtbde, F ellclano • D..-ld J 
Nunu, Vicente, Sidónio, Duartt • 
Narclao. 

Lusilano -I .. urlnolo: Mort!lua 
1 Bunqulnbo; Caldtlu, Dnld e Ma· 
dtlra 1 Almeida, Fau1tlae, H tldtr, 
C.Maho • An•illno. 

N O !.•tortl Jo;ou o Vitória ela 
Gulaarlu. Percleraa H 
repau1 ela Alfrede V aladu 
por 4· 1, mu 01 uterlll•· 

t11, 11n.l.ore1 da boa ectulpa., Dio eoa· 
11aalraa laopor·u. U.. clo1 ;olet u 
t(alpa ela caoa foi mareado por C..ra· 
ele aa •r6prla baliu, t à crfdt& fa• 
u uu hutctlar o 4.0 obtido por Loa· 
uneo • • fla;raate •fora cio jojo•. 

Oa •encecloH• ;.,...,._ .. ma.ao• Na 
Cut llOUttu alturat. tal.-u •upo1ulo 
Cat OI rlmatUlfDHI Dlo urlaa ca• 
puu dt tabuaçcr • la& ac~o. Mu 
bel• Dlo f atoutlha .. 1 jo;er clnt .. 
oluot utado de aapfrlto, por4ae to· 
du H pro•u coa das- a jal;ar ole 
aaa 1lra dif1tentt. 

O ?..torll pouul cfoaolo> para 
• tacar, porf1D. A tarde 6 4aa alo 
ll:tt dia pata jo••r ~a,pas:m1nt1, como 
uk, e dt•• taml>fa contar·•• e:ora 
a boa •ntacle t c•tt•orla olo1 •i-· 
UDtalU. 

Allabarea1 
Ealoril - Sabutllo 1 lraaa· 

toiro 1 Alberto 1 C.11lano, !.lo! • 
Nanfl J Louuoço, Vlelre, O .. allo, 
Hemanl • Raul Sll••· 

Vitória de Guimarl!ea- Matba­
olo1 lerr1ira a Co1u1 Tclxtlrada Sil· 
n, Curado• Jor••: !'ra•ltlla, R1btlo, 
Brio,., Joaquim Ttlxtlra t Caotdill•· 

P AR!.C!. 4aa • l. C. io Port• 
entrou ptlo a11101 •• c:rlH 
aoral. Nlo porqu1 a •lt6rla 
do l.ln1 alo 11t!Ytu• l tn· 

tro d• tecl&1 u hl16t1,.1. M.. • 
fo•o, • ••aud.o paHet, itu ao• tl•t&• 
10 uaa 1uftrlorlela.it t•l. (Clt fal· 
jamH lua•er (uellra ele lal•• •or 
farte l o1 exule Maa•o• .ia Port•. 
).lfa iltto, oa •ortu .. 111 ri.raa · H 

1rlndo1 ele coatuuo de llanl;au, 
V 1ú!Ue • Saaw - • t.10 t-ltt. 
p11eu c:ea urt1a. Da te4:ea 01 ••­
elo•, ... _. • • ,. cu • l . C. ele Porta 
n l k ruJh, 1011 • fataltol 1ud .. 
ela eaa lto&e(aba. 

01 .1 .... .,, e.i..ra lutaado ce•· 
tra •• portu1ua1 do aoa .. to, Ã• 
1oftdt•t•••ata fortt• fUa ;anàar a 
j 1u po1 Ma prararadu. No domtn;e, 
jo; .. elo toa aatorldacle na ,.,..ela 
f&rtf, mo•traraa·H clljae1 ela rit6rl&. 

A1 •llulPHI 
«0 E/oan - Callefai C.11ah• • 

Olhtlra 1 GalúU.•, Ne•., • Soa1a 1 

Vt1lr1, MaH&no, Patalloo, M1ou­
llto f Sanlaa, 

F. C. Por/o - V elonao 1 Romlo, 
• Carnlhoi Joaqalm, Allreolo • Fran• 
cl1to 1 Vital, Araufe, C. Dl&1, Slln 
• Vlalra. 

ESTÃ o llonl11a dl1po110 a 
Hlr da sona erltlca. Apro· 
vclta • elube cio lltua to· 
cl&1 u opor1 ... 1d1du • no 

ioalnto t••• aala uma, l'ftdHmtnte 
contra o jrupo qat lJ.1 fula 1orabr& 1 

- O Sportlnj ela Co.llbl. O• •lt5to 
ia Hrta, coaheceado o 11ert;o, foram 
para • Port• dbpo1t01 a cll6cultar o 
trabalho de acluu,rlo. l.ote doml· 
aoo &utaate aalt, Ha •4•1de, m•• 
• rt•ultado ale c•rrHtH>Ddea ao ••a 
lal>or, por lbt faltar reaatt. 

O & anota bent6doa alncla ela 
denota ~o Vlldrla de St~bal ta 
llu;a. Nlo clne uqatur·H que a 
Htoada •olta pdadploa com a jor· 
aada ola docofa;o, • CIH ainda faltaa 
a olte1 Jolo1 ••• 

0 1 ltuPO .. 
Sporting de Braga - C."do, 

farta • Palatlra 1 Daniel, Sobrei 1 
A 1>t6alo Mare1uu1 DJa.,,aatlno, 
C.Hlano, Alnro .Ptrtlra. luolulco 
t Joaqala. 

Vilória de Seillbal - &ptl1ta 1 
Ar.Indo • llelrlo l lltutlrtdo, Pina 
• J .. !atoi Camp0t,Ar-ndo, Prlcoo, 
Reada•• Raaoe. 

B RAGA eoncalotoa •elo dola 
ponto• 1 afalla•u do •rapo 
onda a 4poca p111ada u via, 
O eoaportamtnlo do1 mi· 

alteto1 tea aer1cldo a claulfluelo, ••I• 1' flauam cdu •UI• funto de 
-.olpa1 coa•••re.•••· 

A .tt6rla ele loajolo foi u tUH , 
•loto ale ur faaell a tluolfltaçlo 
de Sttulo.I, ••lo ••aH • • ulaelo A 
ioa btacer•••H, ••• a erltlea a11I· 
a•la • • •ler io S1orttn; na primeira 
farta ele Hcoatre. No 11;11ndo Pt 
tido, •• •l•ltaatu 10111'traao dl6cal· 
l&r • traloaU.o do jrupe ela •Ht, Dlo 
U.e u .. eatlade (aa)qatr ;elo. 

O V!t6rla 11tollalt1ue taabia lu­
tad eatt;leilleate. Dtaoutroa·o tm 
• rúa • •ai cl•aeutra·la por carto 
a ootraa Joraa .. 1 f.to.r1a. 

Allúa.raa1 
- Boeai•la-CatlHJ J.lf Cal.do• 
ltaa•• J Garda, ht6nlo Calado e 
Straia 1 I.eauaeo, to.!&, PauOI, 
f tBaado Caleclo • Jlano1. 

SporlinA da CooilhiJ- Ra•a· 
U.011: Roqul • . Looroltl• i Subo, 
Franklin • FlaU.e l Lln amtnto, Dia· 
aantlno, Cario• 1 errelra, Martlnbo 
1Ner•~· 

A.a.o \' li - II Slrle - N.0 116 
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Ylsado pala Comissão da Censura 

MARCADORES 

Com sJ ; o1o .. 
Ferna od" Pcyroteo (Sportioe). 

Com 16 •01001 

Moto (t:storll). 

Com ti ;01011 

Lourenço (Estoril). 

Com 9 •010 01 

F raoklho (Gulmarlc1) o Ara.t.SJo (F. C. 
do Porto); ~·icentc o S ldóDio (BcleQen· 
1 01) o Coroo& \Bça_flca). 

Com 8 •010•1 

Vieira (F. C. Porlo)i Alba.no (Spor­
tln&) e Carlos Ferreira (Co•llhl) . 

e.- 7 ;oi-· 
\'aeqa , TraTaços e Jcsa.s Correia 

~~f::l(L~tio~~!•aatao lOlhUeAse) e RaU 

e.., ..... , 
Saaftu (F. C. Porto); VicJra e Pata­

lia.o El•u); A.a.tellao (Ll.'tltacto); Seta• 
ti• (Bera•lsta) e N'Ullea tBtleaca.sea~. 

C.m 1 ••1-• 
Bea Duld e Grcr6rio (Atl~tJco) t 

Nard10 (HclcoeHet). 

e.." ,.i ••• 
Fr•de:rlco (Sp. de Brac•)i llacedo 

~tui:!(~~ii1!c~)1~ c!l:~: ~~~iic:~~. Mar-
C.. J ,.1 ••. 

Cutódlo (Gulmarles); Barbosa, S l· 
mGu o ArlQando Caro.eiro ( A.tlttieo) í 
Olheira (J::lvas) i Lourenço (Bonittal ; 
IUrlo, C11"1laoo e Dl.-maotlno (Sp. de 
B rar•l: Soarei, Carmo, S•lvador • Ca­
brita (Olhi\GCDH) i Livramento (CoTllhl) i 
Ltuo ( P'. C. Porto) i Almeida (Lusitano) i 

::::ªcE1.~0~1ijª:1tf :1~:.~:e~e5~t;~ i <~:1: 
mulct}. 

Co• s •01011 

(OI~•º::!~~\; 'F1l~\:o ~au~:_r~e 1~~ 
1HDHI); Daaiel • Aharo Pereira (Sp. 
de Bra_t•l; Telxelra e 8rtoJo ~Guim&· 

d!e~~tdL~c1\ª~ 1W::;~!t{t!t!7i)c~ A~l!í~~ 
~!~~ ylf:1t~·~v1:i°:tr1jo:, 'to~e; tftii: 
llco) e Jdu .... o (El .. a). 

e.- s • .i •• 
Vital, Roado o J'an4Ulo ( l". C. Porto~ 

.A. )(uqou, Silva e Joaq•l• (Sp. Brqa); 
Nu.a .. , Soau, C. Sutos, Onaldo • 
V ieira (útorlO; Jos6 da Co.sta, Rog• 
r io, f'ruadaco F•rreira • .Esptrito Saato 
(Buflea) i Vieira. 8uro1, Panos e G&r· 
eia (8-.•btali )latoe., Re.bdo, Fn.d• e 
F eHd .. o (Beleael\au); ll&rtio.s e Ca.Wto 
(S porlio,); Cuado•-J e Rebelo (Galma· 
riu); Gomu e Rodrigues \• I tfJ_ll:aa· 
n•••e); To•é.. F . da SUn, Yaruaho 
e Costa(•) (Co•llhl); ManaclHo, fern· 
a eeta • Car-.albo (J::lvu) ; Can.lahu, 
Nuau e llarros (Atl• tico); C. P e reira. 
Reada•, Plaa, Albnq•erque-e P rimo (• ) 
(V. de Setdbal) o llor~ll& (LusitaAo~ 

(•)-.. Marcados aas prdprlu redee. 



XADREZ A PROPÓSITO DE UM ANIVERSÁRIO 

Araúio ·Pereira R antiga União Velacipédica 
ganhou o Campeona to 
da 1.• categoria do· G. x. L. prepara-se para festejar as suas "Bodas de Oiro" 

T
ERiAMOS que r ecuar um bom par 

de aoot pua •ocootrar um toe· 
a clo que H an cmelhaue ao q1,1..c 
to dh putc u a.cora , c.ntrc o.s jo­
c adores d e 1.• categoria do Gru­

po de Xadrez de U1boa. Rdcrímo-noa a 
um confronto d o qualidade, tanto do elc.a.­
co como o de Joio produzido, cxcluiado, 
evJdentemeate, a1 prO'f'U i ntcr·mcs trc.s. 

p1.1;;1c1;:r:::. ,t"•:~eo~:!~j:• :>=,.:ct:~ 
õp1ima Cor• a, u m C'ard"' º que promete 
e um Jo14 Lul1 de Moura, que nl"rcssa 
ls lldet cuqnbttr.u, Da•a bora e m q u.c 
é mafs ••Jcar anbtlr·H a d«erç6es . .• 

AUrcdo Aradjo l"erclra dcata.coa-sc, 
catre 01 oho uuicoruatH da proTa, chc­
pado ao Um com 6 •hórta..s e uma daica 
derrota, e com um ponto e meio de •an­
tatcm aobre o HJUuJo clas.ificado. Jo-. 
gador ez11erlcoto o b:ihil, o novo cam­
peio da i.• categoria do G . X. 1 •. te m 
acora uma boa rrulJ&bllidado do tenta r 
de no•o a caodldatura a.o tlhdo d e àl es­
tre - vllórla c.tt\ quo e:i114. ao 1cu alean .. 
cc, e multo mata •gora e m que o e lll· 
pre ndiiuento HpADIA J)Cla 1ua aparcocla 
de facllJdadc ! • , 

Autóalo Cordo10 ficou em 2.0 lurar, 
morocldaweato. Foi o 11nlco quo venceu 
o cludon - o 1110 a101ta as tuas exce· 
lente• po11lblll<11.dea. Cardoso, que fo i 
cqovocado p1,r-a 1upltnto quando do rc­
ceoto encontro com a 1'.:1paaba, f: um xa­
drezlata c1tudlo10 a que m f1.lta apena.a 
maior cootaclo com jop dore-s de força 
1uiw:rlor. 

Pa ra o :1-.º locar, empataram Manuel 
Sampaio o j o16 Lul• de Afoura. O p ri· 
meiro 6 um u 10•0•, com boa.a pro••• 
p rc11adH 1101 toraelo1 •~•ndirio.s. lJou· 

~:~ 10b·1·.~;::.:-,~: :~~-~ r:!":!~: 
tudo uma pro•a aatlalat•1ri.a. Melhor 
ueloado, recreHar•, do cuto., 1 po.sição 
prevllerlada quo di1lrulaYa J• ao xadrez 
U1bocta. 

Albino Martins tol o a.o d uslflcado. 
E' o me.mo Joiador do sempre. Intuição 
a rodo111, tf:<alca p rcl'.trla - e um cxcc­
leote uptrlto desportlYo, de autfatleo 
a mador? 

(Continua na pdgina 7) 
'. ,· .&.· .·~· ......... \._,. -·· . . ·-:- .. 

S EGUNDA D IVISAO 

O ITO EQU IP A S 
em lu ta para a posse do títu lo 

A primeiro fue do compeo· 
no to e116 i. go jO. Se:u o 
pr611lo de po1s•91m 6 sll· 
guncie e• s conjunlvs do 

femallceo e Ollvelrense, no zono 
A: Acodémlco de Viseu e A~o,..é­
mice de Colmbre, na zona 8 : 
Oriento! e cCuf• do Berrei ro, na 
zone C 1 • D<'P rllvo de B! jo e 
Porllmononse no zo o C 

Ne tos zones, o grupo menos 
bem closslf•codo fel o De!pcrllvo 
de Be10. A todos domino~-;> con­
junto do Pcrllmo"enH. 

No úlllmo jornode verlflcorom­
·S• os segui tes resultodcs: 

Z oaa A 
Fomellcao • 4 - Sonfoonense . 1 
Sp. Fofo ... . . 3 - Vlononse ••• • 1 
Vito Reel ••. • O - O I velrense .. O 
Leixões .... . 3 - Aced6mlco • • 5 

Zoa a B 

Acod6mlce . 4 - N evei . •. .. • O 
C. Bronco • •• 1 - G Alcoboço O 
Aced. Viseu. 3 - cleõoo . .. . . 1 
f errovl6rlos . 2 - Un. Colmbre O 

Zoea C 

Berrelrense . • 4 - f . Bsnflco .. . O 
Cuf Berreiro . 4 - Coso Pie •• •• O 
C. Pledode • • 4 - Oriento! •... 3· 
M onlljo .•••• 5 - l uso Bor1elro O 

Zoaa D 

Portimonense 8 U. Montemor 1 
Desp. Befo • • 3 - Campomolor 1 
Portolegrense O - Sp. farense . 1 
Mouro • ... . . 1 - 8. Esperonço 1 

Surpresos eporecem sempre. O 
Fofo, último do suo zono, p;>r exem­
plo, gonhou eo Vienense. que leve 
bom comporlomenl;> no prove. O 
O liveirense tomb6m não conseguiu 
gonhor em Vito Reel. O O rientei, 
por sue vez, perdeu com o Covo 
do Pledode • .. 

No verdede - ludo esl6 errume· 
do. Mos de entre lodos os equipes 
escolhidos poro e segundo fose, 
ume houve com excelente compor­
temento : - o des portimonenses. 
Querer6 Isto dizer olgume coiso? 

Ver.se· e brevemente • • • 

Classif icac;ão Geral 
CASA 

] _ V. E. D. B. 

Si>ortlq •• . ••.• 1<! 7- - 42- 9 
Eetoril .. , •• • • , • 14 6 a - 29-9 
:Benfica •••••••. ta 4 1 1 19-4 
Belt DtlHl l ••••• 14 ll • 23- 9 

FORA 

V. E. D. B. 

4- s u - 6 
4- a 18- 14 
4 1 a u - 11 
3 2 • 14-10 

TOTAL 

V. E. D. B. 

11 - • • 4-111 
10 • • 47-~ 

8 .. 1 31- 17 
a s 4 17- 19 

P. 

as .. 
18 
1a 

A antl.ra Uollo Veloclp~dica passou. 
b4 pouco11 dfnt, em 1 a.1 o 4().0 aolverdrio 
da •UIL fuadaçao. N&o houve, este aoó, 
neohumn l atia do relevo, a comemorar 
u01a d-.ta quo nl o 6 d~s menoos tlorio· 
su, na orJ:anlu,Ao federativa do pais. 
l oi a primeira fcderaçlo que te crJou 
t"atre D· 21 , al6na de uma outra co lecth' i· 
dade de caruterhtka ualo.oi~ta : a velha 
L'ntlo dos A.1hadoru U•b Port ugueses. 

\ lundaçJ.o da l'. ,., P. corre.tpondcu, 
por m, a ama o.eceuJdade patriótica. 
li ..-te• a p•u lemtu,-la A Voilo Velo-. 
cip~ ea E paabola, exbtento dude t897, 

::&~'ti:'c:~~· ,::;. d~~ra:•e:c::.r::; 
tSIO \ I:aculo, A tftta da L'a.tlo J>ort a ­
aua lof, de certo modo, um grito d e 
ltbert.a~o •• • E' ror "'º CUflOU a COÍG.• 
cidf3da da fcderaçSo luaJta.a.a ter a sua 
ude }lrG.s.lma do l'al•do da Rutaura­
çlo . •• 

Uma vitória portuguesa 
em campeonatos de Espanha 

t.' tamh6-rn 1t rC"taaotc notar que a 
001r.o dcz, ..... d1t da l'uflo Espanhola, 
de5dO a 1101 fuo.J.lçllo, forneceu ensejo 
pau uma brllha1110 v1tór1a portuguesa 
u m dos prtmc rct tamp11oaatos de Es-

~= p:· ~~~~·~~~::d: J: 1'u?l~~a~oe ~=~·· 
Oa too qu :nctro• do it1ocr.trlo foram 

per orr d 1 pelo t.aeoso conedor luita­
DO, cm a b. z.1 minutos. Temos de <onsi­
dcrar e.to t•mpo caplfDdido, para a •poca. 

e ola c-•I• aao a ~••moraç.lo do a.ui­
'f'era.4rlo da anti.e• e. , .. }'. HmieOR·le, a 
bem d:.zer, ao içar da bandeira da Uoilo, 
aa au.a uJc l1.t Hua lJarros Queiroz~ A 
dtrcci;ilo da Fi.:dera._ao Portuguesa de Ci­
clismo, nova detlcoaçlo de velha coice 

th·ldado, pa rece quo 1.11da um pouco 
aborrecida com a lc ua1 taclos. Hou•e, to• 
davla, <p1rm nAo 10 Cl<JUCCe&so da ban­
deira. ~; fe.Ja flutua r- outra vez. A data 
foi lembrada, 

Uma Ideia resumida 
do que se projecta para o ano 

pi;~e~:~!º d:~1lcl~~.!0~1f}:~':r ~~s ::~~~~~ 
n, no dla u deve reprcseDUr o aaiclo 

da raYi:: c~:r~:r~~r::•d~ºT,~';'!.r•~:~ 
~t& ••l aer celebr•da com cclusiumo 
- com am eatu.htamo quo ai ada o.lo 
can,ou. 

t alt& o1ahorar o procrama das festas , 
m:is b4 b&ittaato tempo para f,nf.-Jo. O 
certo, por enqua.oto, • que a_ iniciativa 
há-do aparecer O.t altura propria, par­
tindo d., dlrc{çlo ou de um:• comiss.1.o de 
aattgos uoluabtu. •~ deva coglobar- uma 
hocneoagem a\ll velho1 o uovo8 sócios -
d.quah11t, pnra l hos UlOSt rar <1uc o id eal 
d e 1499 ufto inorrcu i a estes, para que 
colham da dedlcaçlo dot primeiros exem­
plo oportuno parA encarar com ma is con­
fian\• o Cuturo. 

Ella·so por f1101 na tealluçlo de uma 
irando fa•t• do coolraterniiaçlo, cm que 
tomam ~lute alsuos doa caobre•lvcotcs• 
da reua1ao CODYocada po.o cTiro Clvih, 
dicno• do homou•acm por quanto lizcnm 
em prol do clclls•o. J:.: peas.a·sc num.a. 
prova CHeaclalmeato poplllar. 

·.1 udo Isto eatJ. alada e projecto. Yas 
os aatiro• ºª'••l•t.a.1 diap6em, e:m ceral, 
de ao1A.veis qualldadea de reaHz.açlo. São 
dcsaalmam. com fitdlldade . .,,, pois; de 
e1perar quo os cSC) aoO•• da Uallo sejam 
festejados com brllb.a.otlsmo. 
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O Belcntn1e1 jojou em M•àtid, no •no pe$Hdo, oa luta Jc /e1u• Alon1:0. Amato 
e ]z>ll!e, 01 capitie1 do Bcltnen•e• e do Rcel Madrid, enU• m em cempo p•r• di.1pu• 

t•tttn um eacontro cm eia• •t corce portu:;uHH • • Í"t•tn pn1ti;.lade1 

Contudo, oficialmente nada 
havia. Quando a noticia lhe che. 
goll, com o pedido de segredo -
aquele segredo que todos sabe­
mos ser indicio de que já meio 
mundo conhece o usunto - o 
jovem atleta não ae deu por 
cachado•, embora intimamente 
exultasse. 

Se fosse verdade, que alegria 
doida não seria a sua 1 

Durante uns dias, viveu na 
espectativa, em estado febri­
citante, em sobressalto constante ! 

Ser <internacional> 1 Ser <Ín· 
ternacionab 1 

Esta palavra era uma obseca· 
ção. Martelava-lhe o espfrito a 
toda a hora, acompanhando to­
dos os aeua passos. 

Veio a confirmação. Não era 
considerado i.ndiscutivel, mas aim 
candidato, com sérias probabili­
dades. 

Com a cinternacionalização> 
ao seu alcance, o médio bele· 
nense, entregou-se de alma e 
coração ao aperfeiçoamento da 
sua dorma>, treinando com mé­
todo e a!inco, procurando fazer 
melhor! 

No seu fôro intimo uma voz 
túrbida segredava-lhe que veria 
realizados os seus anhelos. Mas, 
- recomendava-lhe a mesma 
voz! - não Ui envaideças, não 
deS<"urca a t~n pro raraçã 'lão 

N o PortqaJ.Salça celebrado cm Bu1!.la 

I 
• 4ue perdemo• por J·O. Amaro c:li.1inrt• • 
bola a Frlcdlandct. Amaro, no• dual/o• 
intcrn 1donai1, encotttrou u mpn lote••, 

m~1mo 4uanJo nlo ª' iiftlta • • • 

vencerás sem esforço, sem te sa· 
crificares ao máximo 1 Recorda-te 
que a luta é dura, porque tens 
companheiros de grande mereci· 
mento, que almejam, como tu, a 
maior honra posslvel a um joga· 
dor de futebol: sentir aobre o 
tronco a camisola representa· 
tiva da pátria que os viu nascer. 

O campeonato em curso pros­
seguiu. Mariano, de jogo para 
jogo, agigantou-se, fez al11:rde de 
uma dorma> cada vez mais apu­
rada, dando tudo por tudo du· 
rante as partidas. 

Depois, à tarde, no café e no 
dia seguinte, em casa, lia com o 
maior cuidado o que os perió· 
dicos narravam àcerca do com· 
portamento dos companheiros que 
lhe podiam cvedan a entrada na 
equipa nacional. 

Comparava as criticas assina­
das por vãrios jornalistas, e es· 
calpelizava-as com serenidade, 
formando em definitivo a sua 
opinião. 

Rememorava as qualidades 
e defeitos dos outros e compara· 
va-aa com as suas, no sentido de 
proceder à necessária eliminação 
do possível, enquanto era tel'(lpo. 

Alfim, anunciou-se publica· 
mente a constituição da equipa 
que iria derimir o velho pleito 
da superioridade ibérica em fu­
tebol. 

Mais uma vez, Portugal lan· 
~ar-se-ia em procura de uma 
vitória, que nunca conseguira. 

Cândido de Oliveira, o selec­
cionador, confiava, em absoluto, 
no valor doa aeua pupilos. 

Embora os nossos <vizinhos> 
nãn pudessem apresentar o seu 
melhor, devido à 1tUer1·a que lhes 
en~anguentava o torrão pátrio, 
<•S jogadores escolhidos eram 
C\alores> de primeira grandeza, 
<:.'\pazes de continuar a senda 
' itoriosa dos aeus antecessores. 

Amaro a linha contra 
a Espanha, em Vigo 

Com o aproximar do grande 
dia, começaram a surgir as copi· 
niõen tão de uao, antes dos cn· 
contros internacionais. 

Não levando cm conta as cml· 
tinus às mesas dos cafés, csl.a· 
l>cl00tram-sc duas correntes, 
qua !quer delas perfilhadas por 
penas autorizadas e dignas de 
crédito, quanto à formação in· 
termédia da equipa. 

Uma opinava pelo trio, Anuwo, 
Albino e Carlos Pereira; a outra 
por Carlos Pereira, Albino e 
G~r Pinto. 

Qual seria o arranjo ideal! 
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J,, resposta era diflcil, tão equi­
librados os valores individuais. 
A dúvida subsistia, apenas, entre 
o belenense e o benfiquista. 

lltestre Cândido manteve-se 
impenetrável. A ele competia, em 
última instância, resolver como 
melhor ae lhe afigurasse. 

Na incerteza de quem jogaria, 
partiu a caravana para Vigo, 
acompanhada por duas dezenas 
de cfurioaos>. 

No dia do desafio, corria o 
mês de Novembro de 1987, os 
espanhois entusiastas da bola, lá 
foram em romaria para o campo, 
que apresentava à hora do começo 
uma enchente completa. 

Entre os onze que ficaram 
para disputar o pr~lio, depois da 
ealda dos suplentes, contava-se 
Amaro! 

A linha média de Portugal, 
E>ra conatituida por ele, Albino e 
Carlos P errira.. ' 

Durante todo o primeiro tempo, 
o <belenense> actuou como joga­
dor experimentado, não desme· 
recendo da honra que lhe fôra 
concedida. 

Quando regres.sou ao vestiá· 
rio, ia contente por duas razões: 
ter conseguido a cconaagração> 
por direito próprio e ter demons­
trado com espírito de sacrifício 
e pujante actividade que os con· 
fiantes na sua actuação e no seu 
valor, não tinham de que se 
arrepender. 

Porém... no recomeço, Ma· 
riano foi substituído por Gaspar 
Pinto, que alinhou do lado es· 
querdo, passando Carlos Pereira 
para a direita. Albino manteve-se 
no centro. 

A substituição, por inesperada, 
cm virtude do comportamento 
meritório do sustituido, sur· 
preendeu Amaro, o público, e ... 
até os próprios companheiros de 
c-quipa. 

Mas, ordens são ordens e todo 
o atleta disciplinado as cumpre 
sem vacilar. 

Como o rendimento desta for· 
mação niio o satisfizesse, Cân· 
dído de Oliveira, dccorl"idos 25 
minutos de jogo, deu ordem a 
Gaspar para que se fizesse ma· 
goado. 

Todavia, decorreram ainda oito 
minutos, primeiro que o «inter· 
nacional> do Benfica, encon· 
trassc a ... unazela> necessfn·ia. 

A J2 minutos do fim, Amaro 
entrou, de novo, em campo, tendo 
a sua presença merecido acla· 
mação carinhosa. 

Conservou-se até ao último 
minuto, até ao momento em que 
Portugal abandonou o rectãn­
gulo, averbando a seu favor, a 
primeira vitória, por 8 bolas 
a 2, emborn não-oficialmente. 

* ~ • 

Após o jogo .. . e no regrei& 
a P or tugal 

Findo o jogo, os portuguca 
que o haviam presenciado, deram 
largas ao seu contentamento e as 
felicitações foram sentidas e vi· 
brantes. 

Para Mariano, houve da parte 
do conhecido desportista, Fran· 
cisco Mega, então presidente da 
Direcção de cOs Belenenll<'s>, um 
abraço muito apertado, bem SJll· 
nificativo de quanto o entu•1:u.· 
mara ver um cbelenense> actuar 
com brio, honrando a camisolk 
do seu pats e dignificando o cluh~ 
a que pertencía. 

Mais tarde, pela noite fora, em 
convívio fraterno, a <malta> lu· 
aitana recordou a sua estadia na 
cidade: o medo que os invadira, 
na espectativa constante de que 
qualquer avião aparecesse de sú· 
bito a lançar e biscoitos>; as olha· 
delas para o ar, durante o desa· 
fio; os ditos dos mais medrol08 
e a réplica dos mais destemidOI; 
o receio de alguns, ao passartm 
ombro a ombro, nas ruas, com os 
dmponenteS> marroquinos arma· 
dos; enfim, um rosário de dit06 
de esplrito que arrancavam sono­
ras e intermináveis gargalhadas. 

Na manhã seguinte, Amato 
leu os jornais de ponta a ponta, 
na parte referente às apreciações 
do encontro, tendo ficado sohr<.~ 
maneira jubiloso com as refe1tn· 
cias que merecera aos críticos 
eapanhois. 

De regresso a ~ortugal, du· 
rante a viagem, a boa disposição 
perdurou e as cgracinhas> niio 
pararam, atingindo ora uns or11 
outros. Francisco Gatinho foi dos 
mais visados, por ter entrado no 
campo para substituir um co~· 
panheiro que se magoara e nao 
ter dado um pontapé s<.-<1ucr. 
Assim que entrou no rectângulo 
o outro levantou-se e ... lá BC foi 
a cinternacionalização>. .. 

Em algumas estações do per· 
curso, as garea estavam apinha· 
das de gente que os aguardava 
para os vitoriarem e para lhes 
oferecerem prendas ! 

Em Lisboa, a recepção foi sim· 
plesmente magnífica! 

Centenas de entusiastas acla· 
maram-nos, à chegada do com: 
bóio, e acompanharam-nos até a 
salda. 

Desejoso de conhecer a opinião 
dos criticos portugueses, Amaro 
leu, com a maior atenção, tod06 
os periód1coa, agradando-lhe 
imenso o ,·erificar que !l sua 
11ctuação fóra classificad& lle boa 
e que, sem not:as discordantes, 
todos os jornahstas afirmavam 
que a linha média com a sua 
participação fôra mais produ· 
ti,•a, mais eficiente! 

(C•nt.111"• .no pró.dat.o •••er•J 



WILF JIIANNTON, 
o célebre joy<ldor inylês de 
quem hoje comt'{'Hm-0~ a pu­
blicar uma ~'3rie de artiyos 
técn,ieos admirárd:-:, é um <los 
nielhores infrriort·~ qac (l. arli­
~Bretanha jumo.i~ l'tre, e pre .. 
sen.tt>mcnte n ,n-,n1de at rac .. 
ç<io clv fHtclJol l~ritúnicu, além 
do niai~, por l'll/(:-:tt do sis­
tema <le tra11.<'<fcr1?nc·!as. 

O se-u. cinti!IO clul1e, o 41Iicl­
<llesbrou11li, pede pur ele 
25.000 libras, i::;tu é, 2 . .SOO 
contos eni mot'da purltt!JUesa. 
illamiion joyou ]JCl<t lnyla­
terra em l'ortuyal, Irlanda, 
Holttnda, França Bélgica, 
Suiç", Itália e Suécia, assim 
como contra o Resto da Eu­
ropa. A-paY de extraordiná­
rio joyador, é umn vesso<t qu.e 
sabe transmitir os seus confie ... 
cimentos, o que reveste os 
seus artiyos de um interesse 
incomparável. 

Há uma arte no jogo do fute­
bol. Não só neste como noutros 
desportos. Mas não deixa de ser 
verdade que, no que respeita a al­
guns jogadores, a pericia reque­
rida surge naturalmente e desen­
Yolve-se simplesmente com a ex­
periência. Isto é muito evidente 
no caso do maior jogador da bola 
ainda em actividade (pelo menos, 
na Grã-Bretanha) Stanley Mat-
thews, ponta-direita de Ingla­
terra. 

Mas para os outros, e são a maioria, não é fácil o caminho que 
conduz ao êxito. O trabalho aturado e intenso, e só ele, pode 
transformar uma pessoa que pisa um rectãngulo de futebol num 
jogador realmente perfeito. Longas e intensas horas de treino 
são necessárias, com o jogador aplicando constantemente os seus 
métodos e incorporando-lhe as ideias que acidentalmente possa 
recolher, ao ver o jogo dos mestres que, jnfelizmente, vão 
rareando. Temos agora bem poucos. 

Os meus motivos de inspiração, aqueles que me auxiliaram a 
conquistar o êxito e a chegar onde cheguei, resultaram de ver 
jogar alguns homens como Alex James, o antigo inspirador do 
Arsenal e da Escócia; Raich Carter, estre/.a da Inglaterra 
actualmente no Hull City; e o internacional irlandês Petcr 
Dóherty, do Huddersfield. . 

Contudo, não deixa de ser estranho que haja sido o ponta­
esquerda Eric Houghton, do Aston Villa, que me deu as primei­
ras noções para conseguir com êxito um pontapé forte sobre 
uma bola morta, e o desespero em que fica o guarda-redes 
quando a bola é atirada como deve ser. 

Trata-se de uma boa forma de começar uma lição de futebol. 
Para pontapear uma bola morta correctamente e comunicar-lhe 
a maior força, o «jab» é o melhor processo de todos rlesdc que 

Ot rapazu d• Gatmari.~1 nlo H dn orfaatu am, atu :aado por v1at1 com to.et-1• 1 
aplao l luta. Sobaotlio, porem, do H partutha, e dofeade 1 

o corpo tenha uma posição 
correcta. 

Se o jogador emprega o 
pé direito - e todos os 
jogadores devem cultivar 
a arte de chutar com am­
bos os pés, ter apenas pé 
direito é um defeito fute­
bolístico - o seu pé es­
querdo deve ficar junto da 
bola morta quando ele lhe 
lança o 11é direfto, e o corpo 
deve inclinar-se pelos qua­
dris de forma a cobrir bem 
a bola. 

Os dedos do pé direito quando 
este entra em contacto com a 
bola devem estar inclinados 
obliquamente para baixo e a 
força assim comunicada lança a 
bola a grande velocidade para 
o seu objectivo. Esta maneira 
de bater o esférico conserva· O mais t'ecente retro.to do céle-
também a bola baixa. Se se bre Mo.nnion 
chuta de outra forma é quase 
certo que se levará a bola, e 
uma bola alta nunca é tão difícil para os guarda-redes como 
uma bola baixa. Note-se que quase não há corrida neste pontapé; 
eo:;t.a pràcticamente torna-se desnecessária se o «jab» for exe­
cutado correctamente. Este método só serve, naturalmente, 
para uma bola morta ou para uma bola que venha directamente 
ter com o jogador. Tais ocasiões não são muito frequentes no 
futebol dos nossos dias, mas vale a pena aprender a chutar 
dt>;.ta maneira na certeza de que não se perderá o tempo que S(' 
gasta na aprendizagem e na sua prática. 

o auarclutclu cio F:•!orll, 
bem lançodo, deixa Jla11ar 

um.a &ola alta 1 

ESTORIL 
SOMA 

E 
SF.GTTF. 



BELENENSES e SPORTING 
finalistas da «Taça .Acácio Rosa» 

C
O~f a lncriç-l~ de qualro 
1penu do• oito clubea íi­
li1de1, começou no d o­

mingo o torneio p1ra di1puta d1 
cT1ça Acácie Rosu, cuj1 (1n1l u 
deve rulizar no próximo do­
mingo. 

Nos doia enconlro1 do programa 
..erific1nm-1e u vitórias do Be­
len1nae1 sobre o Benfica, por 4-2 
e do Sporting 1obre o Orient1l, 
por 12· •· 

Nenhum do1jogo1 teve brilhan­
tismo e a cl111e t~cnica foi mo­
deeta; •e houve11emo1 de cluli­
ficar os qualro contendore1, cota­
riamo1 em primeiro o Sporling, 
mas Hm nota 1uperlor a 1uft­
ciente. 

A lula enlre o Belenen1ee e o 
Beníica, bastante equilibrada, de­
cidiu-se apenas pela diferença de 
poder realizador daa duu Unhas 
avançadu; 01 uula não foram 
muito eficienlea, mu os encarna­
dos perderam-se, em frente da 
balisa, em pauea lateral1, heeita­
çõee e doi1 ponto• que con1rgui­
ram marcar, foram ambot prece­
dido1 de irregularidade: Dealo-

BASQUETEBOL 

caçlo o primeiro, p111agem 10 
rematador por um colega denlro 
da irea do gu1rda-redu, o se­
g undo. 

O lirbitro, como o seu colega do 
encontro aeguido, dirigiu a par­
tida um julaes de linha a auxi-
116 lo ; com a actual regra da du­
locaçio, agir 111im ~a cerleza de 
eee1puem numeroso• j ogadorea 
irregulares, porque ao árbitro é 
impoulvel 1companhar u duas 
li nhas de ataque de ma>teira a 
u1inalar-lhes u dealocaçõer. 

O Belenenses, bem cemo depois 
o Sporting, apreaenlou já a sua 
defeea organizada em linha, com 
cinco homens, em .esboço imita­
tivo do muro escandinavo. A opo­
ai ção aos alacantes é, porém, Ceita, 
lanto numa como na outra equipa, 
de manei •a muito mais movei e 
permeável; belenenses e sportin · 
guielae na defeza, continua m a 
marcarão por pare~, isto é, se o 
atacante 1e detloca lateralmente o 
ad..ere•·io que lhe faz frente 
acompanha-o, ao passo que nas 
equ1p11 nórdicas 0 1 componentu 
do muro defenaivo e.tão flxo1 e 

o nançado portador da bola 11 
de1via para urn ou outro lido, o 
defensor que lhe ut1n na frente 
manl m H ern 1eu poAlo, cedendo 
a 1ua tarefa 10 companheiro, 
frente ao qual o alacante 1e foi 
colocar. 

O enrontro Sporling O ientll, 
m•il desnivebdr, teve conludo 
1empre i nter. ue porque• joYem 
equipa de Muvi la nunca perdeu 
o e• ph ito ofen1i vo, movendo· n 
no terreno com facil idade, mu 
ficando anle 1 h•hza p~r fal'a de 
poder e de pê10 para aguen tar o 
choque do1 defen1ore1 adver­
••rio» 

O lrio central leonino txibiu-11 
com mérilc, di nami•ado por eue 
extraordinário j gador que 6 Nu­
ne1, o homem que u enconlra 
aempro onde é neceuárir, con­
duzindo o at•que ou refoi çnndo 
a defeu. Os doit extremo• cola· 
boram por vue1 m•l, porque ee 
con•er\·am fix ai e d t1l•nte1 junto 
l li "ha lateral, em po•ição dtf•cil 
para r i ceh rema !, .la Aem nl ida 
t ravaitem na veloddade de pro­
g"es ão. 

·' 

CAMPEONATO DE LISBOA 
Ramos, Cria e Vt lga), no All~lico 
hi a n hr 1 p duota rev irl\r lia• 
imp si , 1pót o intenalo, e 1 fal 
ta de •puhc• p. ra m1n t ( r cue 
and lltnlo •té f '•'· 

R · 1ulta 1 : B leoen1t1, 2i 
AI ~:ico, :!6. 

Â meio de prova todas 
as equipas i6 foram vencidas 

A• equip 1 du Li•gh e do L;• · 
boa Ginásio fizeram um jogo bas­
ta nte Crato, ae atendtrm t h pv1-
11bil Jade• ~ 10 t rabalh ant rior­
men•e produiidC', por qu1l1uer 
dei••· A última jorn1da da pri· 

mein volta do Campeo­
nato Reglon1l de Buque­
tt bol nlo trouxe surpreu 

de ·nlto, poh todo1 01 r esul­
tado1 re&l1t1do1 ettavam, rn1i1 OU 
meno1, dentro du previ1ões no r­
maia. 

O Sportln&', vencedor folgado 
do l\loecnide (43-20), volla a exi­
bir-te a1rad1Velmenle, embora 
lutando contra um 1dvere,rlo, 
1inda pouco preparado para pro­
vas detla envercadura. Por outro 
lado, o Benfica conurulu de1em­
baraçar-1e de 11mpre animo10 
Carnide, por uma margem (27-
21) que nio quadra bem a parcela 
do domlnio que exerceu. 0 1 «en· 
carnado1•, finaliaando mil 11 jo­
gadu que dalineanm, chegaram 
• eatar, por dlnr111 ., .. .,,em ai· 
tuaçlo diflcll, porquanto 01 car­
nidenae1, cuja equipa inclui agora 
1lgun1 j ó..en1 de nlor, d1u 11m­
pre boa r•pllca, nune1 u dando 
por naclda. 

A partid1 Atlltico-Belenen1u­
a mait lmport1nte da joroalfa -
chamou 10 campo de Sporting 
uma 111lllf ocia coo tlderlinl, poh 
01 deia • ciscou, doa mala nlo­
ro101 que dloputam a competlçio, 
alo drlo1 candidato• ao Ululo. O 
j ogo decorre• com curte domlnlo 
do Belentn111, no prl•tire le'll­
po, chegando 01 tr11ue1•, ao inter ­
n lo, a ganhar por 14 11. 

No prisdpio do 1egan'10 tempo, 
01 alcantueo111 tlnra111 uma forlt 
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reução e conseguiram neutrali ­
ur a vantagem do ad..ersárit'. O 
encontro tomou, auim, uma cu r ia 
feição de equ1llbriC', tornando 
emocionante 1 au1 fase final. O 
marcador, com ligei ras oscila\Õet, 
foi perdendo, ora para um lado, 
ora para o oulr '" até que o Bele­
nenees, com doi• lanç•mentos li­
vres de J oio Cr uz alcançou o 
h iunfo, que mereceu, dada a aua 
maior coetão e a aua vantagem, 
em boa parte do tempo. 

E nlre os vencedorea, deve sa­
lient. r -11 o trabalho de J oão c uz 
e o esforço doe r estantes elemen­
to1 que alinharam (Valério, Costa 

O Li e•• foi um bom vencedor 
(32 2!l), m • o l.íooc>a Giniaio, u­
ras veru acluou de for"ª a difi 
cullar • \i lóri~ do ndver>bio. 
P•rtida um pouco moróloo• até 
ao momento em que n1 g1n11i1laa 
vi r m a opurtu iJacle de vencer, 
quar.do 11 '!Ir rtglatava um 
emp te: 25 2;;. 

l'fo (oltimo niomen l<>, o l,l•g:\s 
constgL 1u a '""'"'"" de t· êl 
pontt1 com que o jogo te minou. 

A srlienlnr, o• bon1 lanç• men­
tos de P~rada e \'1cenle. 

Moattlro Po~•• 

AR CAD IA O l>AN<.:I IJ N.• 1 

... oA C:APITAL"" 

A bailarina M .Â R u J o H ERR E R o 
EXTRAOROINARIO l~XITO DE GRANDE A TRACÇÃO 

MARIO ROSSI y su orquestra 

CRMPEDDATD 
DE 9UDIDRES 

Começou a 2. • volta 

•• 



:PERG.UNTA '.A · E ·UROP.A·.:·~ 
: :< PODEREMOS 'JOGAR >;CO·M .,A ALÊMAMHA , .. 

• .. • • p ••• 

PaLUcamoe Jaoi• o 2.0 ai'• 
tl•o 4.e ••• •'-.ti• net6•ol 
com •oti.ctae •• to••• P•••• 
eobro fatehol, 4a aatotla .lo 
jo•a•Usta e tétalco Geef'tee 
Le•••••••· 16 o 11•l•eho 
an•t• •••cito• •• •••• la• 
te~ it.1.e. No .te hf.lje-, La•• 
jefaaa trata do •e-•alatc1 
rcait1-lo fraac~•• »eraate o 
dueflo lqlat•n•·S•ir•16•· 
•tt~o• proU•eloaal• 1 •• fo• 
tad.or inte•••clo•al •••P••• 
•o; o problema alf'•lo 1 a 
t'tica cio Dloemo 4e Mo•• 
eo•o 1 011tro• t6olco• ~r••· 
ceatc•· 

O 
mgndo fottbol!ttl•o lran•h 
llcou lmprtulonado •om a 
um1;1dora vitória da la· 
glaterra eobre a Suíç1, sior 
6 a o. O dl6rlo dt1portlvo 
lranch cl'fq,.lpo, enc1b1· 

çou • dutrlçio do .... cOtUOpOD· 
dente uptcial rom •• ••ialntu pa· 
la,-t11: Em 3o minuto• uaa bom 
;mpo ln; ê• 1ubmtttu o 11 f..,tHma 
l;J(ço. O corrt1pondtnt1, Feroaod 
Alcaut, ,.,,.,.,: cFomoo a Hl;hbu· 
ry, com 60.000 portld6rlo1 lnaluu • 
ama manehda dt tulço• para •tr o 
dt11flo. Todoo nó1 •lmo1 uma url· 
blçio u.,U,ttral Nio f tx• .. ro dlur 
qao 01 loaluu deram um• llçlo de 
modttco futtbol 001 1ulço1 <Qía 
loferlori.bdt tfcolca o prtc 1la t6tlca 
foram uldtntt1 dudo o prl•tlro 
at1<1oe dot ttut ad•tr1,tlo1.• 

. . · : • li _..;. Por GEORGES LANGE.f.AAN 

• •><l•lr..,. por 1110 compeo1aç~H· À 
ndam1çlo cio foi atendida. 

Oatra acçlo le•al lnttlltada f a de 
Vinlt Goloh, dlobrt io•idor jg•o•· 
la•o, 4u1 fol J11ata Fran.~a para jofar 
por um clubo fronch. Dou club .. , o 
Ha•rt • o ToQ}outt, rtclamaram. 01 
uu unlç.01 e quando o a•lio ctat: o 
tru:la aterrou a11lttia·•e a a.m. tu· 
multo tDtrt 01 repreunttntt• dot 
dol1 clubH, ambo1 preteodudo o 
homtm. Acha·•• actu.almtn.te em 
Toulou11, trelnendo, nio tendo 1tdo 
ainda dada a detlllo 1ohrt qual do1 
clol1 clobu tloha de facto o direito 
a euu aenlço1. 

O rt11entlmtnto contra um joga. 
dor 111blu multo alto na Hungria, 
clepob da derrota do grupo nacional 
em funte l Bulthla. O ioa•dor Pa•· 
ku !oi 101pen10 p•h F tderação 
Hunrara durante um ano, por falta 
de combatividade. 

01 han;uo1 dlocutem também 
preuot1ment1 a tran.Eerfo.da de 
Kubala pua um Importante grgpo 
ele Roma. Kubala, antigo lntero.•­
cl JDal clltco·ulo•aco, natutallzara·at 
hgo•aro pua poder ioaar pela Huo· 
•ri•. O auuoto !oi apuuotado à 
ltdtraçlo lattr6adonal de Futtbol, 
poli o •rgpo hgatato loantou ohit .. 
ç3t1. 

e O ostracismo dm acabar> 

Pozzo demite-se 
A1 notlci11 •IAclu de ltilla ao1· 

traia o e1paoto c1a1aclo pela 1tfda 
de Vittorlo Pono, dando lufu ao 
NoYo, prt1lcl10.te do clabe Tgrl•, 
p .. ra ocupar o p o1to de coalJ:dtlo 
tf<Jllco. À palnra do Pouo toroera· 
... ld duelo ""' t1coU.la o aropo 
nadonal. Pue•e c ae no1 lntlau 
dr...!01 do futobol 1tali1no b6 m•I· 
ta1 dlHrtbciu no 4H rupelta l 
titica modtrna da lormaçlo em W M. 

Por ac.a10, um ttc1ador dHportl.-o 
1alço ctoe 11 eocontr .. a em Hl•h· 
buty no dua6o Io;laterra·Sulça rt· 
latou um. locldcnte quando, na aala 
da ude do Arun1l encueu com o 
busto de Htbtrt Cbapmao, dlebrt 
orientador do clube. Um udaetor 
duportl•o lnàlh dlue-lhl ' cSo elo 
utlvtUI vivo nlo ha'tla hoj1 olD• 
jufm na loglatorra a lo•u alnla eom 
a formeção tm W M.• 

A lei do fora do lo•o t1t6 de 
novo a 1er dllcgtlcfa na :turopa. Pa· 
uce ba•tr duelo de ttàtt11ar l la! 
antiga dt trh ad-rerdrlo• tntu o 
io•ador e1ue rtctb. a bola e a ballao 
.iu... 01 rt1ultad01, cllsom 01 cri• 
tlco1 1urop1u., 11110 aumeo.taua, 
depoll da DOT& •utrta J 1 161aam 
mumo ctao ela YOlo de1trulr • ••nie 
parte du beluu do lo•o. 

01 adtptol do futebol porta•d• 
elltontram-1t Jobllo101 depoh .i1 
tomatadora Yltórla d• Sportlo' 10• 
bre o grupo IQeto do Norrlr.oepla• 
por 8-JI, 01 porto•at1t1, emprdam 
gm j ogo r6pldo tlplcaaonu 11tlno o 
domlo.aram OI IUICOI, oi• lll•• da.ndo 
aunca pouibUidado ele fanrea o 
1ta jo;o. 

Viu treinar a Inglaterra ..• 
o orltntaclor do arupo 'ªº'º ... 

eoahtctu CIUI D.GAC.& ºª HUI pupilo• 
tinham 1ofrldo um tal dut1trt. e ••. 
•ldou o clube dt Lhboa a ir a E.eto­
colmo no pr6x.lao aAo para pa•ar a 
•ltlt1, 1 no "ª olhar hu·la am ralo 
ele u puanca C(cando ftz o coa, itt. 

n ••• om •rupe, aotu ªº' •no­
a.. dt1a601, ft.JOQl àt inteitamtatt 
º" ur um ll•elro trolno antu do 
ieH6o ? G 1brlel H1oot, eoohtclde 
tfmlc• dupottlYo ft10.c2', f pardU· 
rio .ia óltlaa 1oluçio. Lemhu 4H 
em Turla •la o • upo lnàl21 .ltlxar 
01 4uarto1 do conforú•el hotel para 
1alr • tttlnat durante •m coito 11· 
P•CO de tempo, l chu••, no dla do 
.... dcH6o CODtr• a ltilla. 

O joroollota fraoch aeha <IH um 
pequeno trtl• o, ao terreno ondt am 
''""de dtu6o 11 lrl .luearoI.r al· 
'"ª" hor11 d1po!1, ajoda • • joja­
dott• a ad4cilrlrta a mtlhor forma 
1 eontrlbut multo pua dominar a 
eonttn.elo aen••• que todo o jo••­
dor unte C(•ando vai para o teruao 
rocludo por mllbaru do t1p1ttado-
1u . 01 loàacloru ra1101 do Din1mo 
pulorem repouoar de manhl e fozt t 
am ••lope de •O mlnuto1, tumlaondo 
um ctuarto de hera antt1 de ••mtçar 
o .io1c60. 

A Taça Mgocflal para t9$o reco· 
btQ at6 aaora • locrlçlo de apea11 
6 pal1u turop1a1, a m.11101 dt um 
mi• elo eourramento dai lotcrlçõu. 
Bflflta, Fraoç1, It6lla, Sufcl1, Solça 
e Portu;al ontujaram j& a 1ua 101· 
trlçlo a Julu Rlmtt. Ao aatorlda­
du francua1 nio ••rectm. p1tturba­
.i11 e ptollm Clut antu de at de 
DtHmbro, 01 6 terlo 1ablclo para 16. 

EUna Sotun11a, o uxto dlaa­
marcruf1 Cio• anua para um. cl'!be 
pro6uloul francês, foi traaoferldo 
do r .... d• Copenhojot, pua o :t •• 
tra•bar•o. P•t 40.000 coro••· Soe­
"ª''ª' •••Açado-ctntr• • t,.m 
23 ODOI. 

assinem a S T A D 1 U M O fattbol •• la;l1t1rra f ,.,ulclo 
com vho iDterrne por todo o contl· 
nante eu.ropra • 01 joraal• d11portl· 
vot dio. nilo apenas 01 ruult111do1 • 
u cl1uili<aç~H da LI••• mu multo• 
porm1noru no 4.at rup1lta ao1 jo••· 
doru logluu t prfmlo1 de tun•f .. 
r!o.c:la1. 

01 aa1trlato1 mo•tram·H utl1ftl· 
to1 por um aullrlaco ter •ldo cha· 
modo pera trelneclor de um Impor· 
tant• •rupo 101co de pttferfBc:la a 
CIClalqacr ln;lh. Pepl Stroh, o aUI· 
ttlaco dt ittu• •• tu.ta, i eonelderado 
um do1 melhort1 eotrat•àu do foto­
bol no coDtlatott eoroptu ondt tui· 
noa o Àgetrla e o ;rupo nacional 
au1trlaco. 

A1 cplrraça,. tontlnuam a dar 
e1ue falar no lottbol earo;tu. Anao­
cl•·ll de Budapute ctae a Ftdtraçio 
H6njua do Futebol 1a1peodeu o 
F ertDCYatOI, ittu• Yal l frente do 
eamptoaato hónjaro, dura.nu 4 ••· 
manH, devido a •rtPttldo1 lnddto.­
tu lle;al1 em dlvtuu oculé!t,.. 

XADREZ 
01 hbltro• pro!l,.lonol1 otlo a 

11t lo1tant1mtote reittuerld.01 tm 
França e noutro• paflt• da Evropa. 
Nio buta pag tr ••ntton•tote •• 
dupuu de vl1g•m, dlz·u. O pó.· 
bllco ctue P••• multo poro vtt o• 
dH1lio1 de fottbol deve ter uma IOI· 
vaguarda contra 6rbltro1 amadoru 
lndllueotu. A ónlu protttçio po1• 
1lvel, acruc1nta •11, ' torou a arbl· 
trag m uma proll1tlo e obrlaar o• 
'rbl .fOI • fr111uentarero. CUflOI ••P•· 
tl1l1 de treino, a 1ubJllttertm~11 a 
txa.mtl ittue exljam um conhechatnto 
completo d11 re•re• • tt•ulam10.to1. 
E os crltlco1 cllum ainda ctut, dt 
facto. h' ualme1u1 multo pouco• 
hbltro1 de prlmtlra elau• oo !111tbol 
dt hoí•. 

Tumulto no Aeroporto 
Serl de certa forma aa ld•dor 

propriedade de wa clubt? Tal f a 
ptt,uDt• ctoe acaba 4le ttctbtt uma 
retpotta. nl'••tl•• num prorHtO ln· 
teatado tm Franç1. H6 1l;un1 mtHe, 
aa •onhecldo fottholl•t• pr !11tlo• 
nal f.ranch, Ktmp, mouta nosa •d· 
dente de automó•el. O 1tu elub. 
ttc.lamou 4u1 lhe tinha cuttado um 
#randt pdmlo de tran.fttlocla e Clat 
era na r .. lldad. wa nlor comerctal ...... _ 

Toda a Europa peràunta agora u 
01 alemlu deurlo podtt tntrar de 
oovo nae eompetl~5u lo.ternadonab; 
oa u oe grupo• dt outro• paf1t1 u 
podem encontrar com elu nos eam ... 
poo dt futebol. Argumtnte·H ctae o 
011t1cl1mo do !utebol altmio dne 
ttrmlaar um dia. • • Poru_ue nio 
ha·de ltt j6? À ceotua·lt tambfm 
e1ae u 01 ;rupo1 d11 poti!Dclu do 
oeupaçlo •• eocontram com 01 fru­
POI alcmlt1, 1110 HPtflfDt& por 
ctrto um prec:tdente. Homtn1 q:ut 
11 tDfrtotaram un.t ao• outto• na 
lrrttaçlo do1 campo1 de b&tall-a, 
tacontum 11 •&ora tm amJ#iul1 dt· 
11601 clt1porthoe. 

O euo nlo 1t torna mab ficll 
eoa o fatio da cliri1lo Ylrwal da 
Ãl•aaalt.a em zon.a ao•litlca e zona 
olo·1ovlftlu. 01 rugltado1 dH 411-
••1 aleml.t, norte, sol, Jttte e oHtt, 
do u •ularmeote • gbliudo1 pot um 
11mallltlo .it1portl•o dt Pull. A 10· 
luçlo do e110 f ainda um poCleo cll­
{!cil, e1u110 tanto como 01 proble· 
mu ctut 11 apu1tntam li Naçé!u 
Unia ... 

(Conlinuoç4o d• p6r. 3) 

O dr. EmUto Vala.dana obt•T•, cemo o 

;::_ C:e~::.~i~ro .~:mrnª1~~.:.l:~c:~:: 
goria do hoora fo prJac,~l ceotro oza .. 
qu.lstico da caphal. .Ambot brHbaa a -Um clnstantãnso> do CampBO· 

nato do G, X. L. 
Pretu : Aralljo Pereira 

Braocat : A. M&rtlae 

A• prel•• jogem • g•nh•m 

'l.~ :·.:-~.~;::.~ ~~º Rx.,!s~!b!;11~:· ~ 
gerd.a •• peça J) 

mcama. ctcola • a 1ua torça puece eq•l· 
par4·n1. 

.Em 7,• Jug-.r • algo deslocado pele 
que f' fez em prova.a anteriores, claHi .. 
ficou•H Pereira da Coita. Achamo• qu• 
o n.·c•mpdo da cCateroria de Honra do 
Suh nee:c111ta a.rora do ettudar mab 
cparlldu• do que •aberturas• .. • 

Por dldmo temos H.l.na Schnclder, com 
um t1nico empato- resultado modetth­
almo que nlo ao coaduoa. cora o soa 
trtuoto no dltlmo Campeonato da t.• e.a· 
tegorla. 

A poatuaçlo final tol a seru1ate: 

A~i~o~"t1~~do'::~e!~ª; :.t.º:tt~sS;a!;ai~'~ 
~~- J~1!d.~~u~~S ;' ;,!·°;.1>·.:!~::1d! ê!:: 
ta, ti •·º H. S\;hoelder, 0,5. 

O Benfica contra o G. X. L.1 
Jalclou·H no dbado, . de•cado ter•.i· 

oar ••t• 1emao•. om cmatcb• em do11 
tarao1, cotr• •m• equipa de :r.adrezista 
al•palluatu do Spor1 Lisboa e ~eolica 
• ouua do Gnapo de Xadru de Ll~boa, ••ba• COIUllluldu por elem.eDIOI d• 1.• 
cat•1orla • MettrH. A turma be afiq•bta 
• formada pelos sc111la1es Jor:adorc.1: 
1"raocl1co Lupl. dr. Gabriel Ribeiro, 
Carloa Plru-. .Aradjo Pereira, Albiao 
~artlDI, Vuco Suto1 •dr. Aotóa.lo Ma· 
ria PlrH. 

A do G. X. L. é constttulda por Leo-

~1,.~1!'M.e.;~R::::. !~a~~{!:~;Jo~~~ 
{i, ~','u":.~.~ Vlaarre, Ga.rcla Tornas • 

Trata•do-•• de cle•eatos orlaodo1 do 
me.tmo centro - o Grupo de Xadrez de 
Ll1boa - o encontro nlo tem outro objcc· 
tl•o 1e a.lo aumeotar a modalidade. 

v .... o C.Seat"• 
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O tum do Ben&ca qa• defrontou o :R.t al ele Modtid. Ao lado, de ool>retudo. Franchco Ferreira 
qo• do poudo ellnhar por leolo •. , 

À equipa do Madrid que htea o Benliu por 11·0 

Clcmtote, do Btn&c., corta. com u•uraa~a uma com.blnaç&o eoue o fnttdor•e1Qaerdo t o u o .. 
tro•ann~do de Madrid 

O lotulor do Madrid marca am ;olo q110 , .,, i111tanuoto aoalado por clu locaçio 

SPORTING 
E 

BENFICA 
EM 

E SPANH A 

Olmedo remata • lu sol~ com a mio. A íoto;ralia uolm 0 
dem.onetra e o teoto ' anulado . 

Oo ío;adoru do Bcn6ca oio o• primeiro• a prcotar hoau· 
...;em ao ;1aod1 lpllla 



dois mal• popul&re1 chtbet portua"UHCJ -
eeria dlser: o IHnllea e o SPOrtin•I. •• 

no domJ nau em F.epan.ha. Oa dtõu:> 
-M em S. NamM ao txiat.nt.e públioo 

O Benfica Htev• em Madrid. no at4clio 
·n. em confronto eom o quiu da da> 

· l'fral da Up E:tpan~ 
multadot foram o SD&11 dJ•pane poutveb.. 
u.hareo> ft S. Mam61 o Sporllna empatou 

1 eom o f&lnOIO AtJ•c.Jeo cM: Bllbeu.. EmpaU! 
_.. contribuiu o potriotÍ.fMO do irbitro, o 
cn>, Invalidando Mm Jutl!lcaçlo um colo 
qoues e vaHdando o t.tnto de Zarra -

~ .de:ou~U.:m:Í:n~J!° U:.. «:J.~~e>~b~ 
de Madrid entre o l'tt.a.I .Madrid e o Dele.o 

·~ravllhoeo Chamllrtln - um nome que toa 
mal aot portuau«e.e. pela recordaeio da 

ccaba~da.> dA "°"" 1tolecçlo nacional ... -
t~a nio p&<le laser nada: e l>erdeu - por 
rrota. km aptilo. Nitlda e correapondente 

ha do Joao, 
os cleód» de paraWna. Maia uma ves a 

lpa t0ube deffdc-r o bom nome e o Prt:til· 
futebol porl~ eonLra um.a eQu.ipa est.ran­
Eat.e rt:tuhado, obtido num e&m.PO dificiJ 

1(Q&lqQU equipa vl1Jtante - ida ela ff.P&· 
ou portuauerea... ou de qualqau naeionali­

fica btm ao ta.do de outro&. Por nem.pio: 
d.u • ltôriu detta f.ooca .obre o Atlético 
d . no Metropolitano. • .obre o Norrko. 

o A. 1. K. (OU Mlftçlo de &olOcolmo!) no 
aa&'NlOllO &.Udlo Nacional~ Corno ti cariam 

Lado du vit6rlu 10bn o Vuco da Gama e 
oa temporada ~ran•ct.a . .. 

Sportinl' marwu primeiro. Eat....ve muito 
ft'l1 1itua~Uo d• vencedor. Vuqun foi o 

do •olo· Só na HtrUl\Cla pa.rt.a oe t'lpanhoii 
ram - à e.ual"lhOIA •• na nrbltr&fri"m 1 

txlblçl o doe de6tt> foi mai1 valoroaa na 
qut no RtAque. lotu, tm conJunlo, d~ixou 
futebol em bom plano. A t.Jta de Pvrottq 
avaneada fe-&·M aontlr. Andrade viajou ... 
voltou a ler txct-lenw. Ela WDR dt..Cua 

.r.ome-1 - mil.a d icas. A Ql.W menoa s,."01•4 
em toda R primeira Volta do naclonl\J. J. 
jo~ OOM1'a .ueoot t ~ra ('Onti a 'i 

41 S. Mamkt conaenilu t6 4 boJaa. ~\ -" o 
e de triunfo. 11\~ a outru: cm J.is o t, 
, em M.ilio ou cm Franctort ... Tel'd· a ·& ao 

ter ele, eem con~taç.lo, o n.• , le 
N temPo. tntN OI «kHP«rP poJ'tUa'U~ _-:,. 

houve em Port.u.a:al - um ROQ1,1t;k-. W.-t 
um Clifqvtnbo Vl«Jra, wn C&rios Cui-

deõe. de S.. Mam4iu Jopram com a sua 
habitual - f'n:t CML A /;1"4 .. pa.nhola 

teml>OI cM Pkhlebi e llonJa.rdln. AJcan-
Acedo. MN.Aa e P•fta. Zamora e V alia.na ... 

de Bilbau Josou DM\e d..aflo corno nlo 
ainda no NU camJMOnato. .E: o facto de 

uruado dQ9 prhntlroe J)Oltol n.lo lhe tira 
ff. Nem tira IM.rito ao Ucelente tm· 

&os nouoa cl._ - do Lumiar ... 
men.o. afortlu\ado o 1lorfoeo Bentic.. O 

Madrid, QU• no E1ttdlo Nocional dera pilida 
do valor act--ual do C1.1t.ebol etoenbol, como 

Que erA e 6 da LI••· t.eve úma tarde em 
rocurou detlorrar..,.. O Joao t.lnba, real-
1>~·• 01 up&nbolt o aabor de uma dca.­

.. Em c.túriu, a que nlo faltou lol'O orde­
Ptn&ado e... mode1-no, o Rt:al ltfad.rld dea.­

um Benfica nett.e momento em crJae de 
e ainda para mal• dMfa.lcado deae aia~ .. 

Ch1co Fe.rreJra. Que falta ele deve ter felto 
n! 

Benfica foi um «t.ea.rm eem ordem. Com uma 
em QU• Pln\O Machado teve e:rroe • ~ 
Felix jocou Qu.ut l allura do eeu ttnome 
d,..,.,....nclu. Um Ftllx .,... .ando lá 

F•rre1ra., teria Jopdo multo z:o.i.bor ... -= =~~/~'6c:.u ç>~!!ta &:m"e~~ 
a 1.er o melhor bt'ClflQ-ubta - e mandaram.. 

·r ..• 
tol o ataQue Qut. mala uma v". compro­

ª ~uípa. Ataq\LI Mm lntulol'9, Mm avan­
tro, com dol1 ut.remoe voluntari080S, . i:!2· 
w mu tardloe a rt:.natar. Mala decJ..o 
tei~oa bentlQulatu • o ~ntica te.ri.a. pelo 

marcado urna ves. Mu e,.....lhe dlfiell ven· 
IkAI Madrid dlal)Olt.o l luta • a pnhar. 

Ba:ins~::r e:~:~:rl:m:1n~1o-b:!~º ~': 
a Querer reabllltar .. H e a vdblr·&e oomo 

arandua cfatnau dt BaJaJd°"' Com Ma­
t Muitos cxcelentff. Com a ddeaa tlrme e 

apoiada em Ba.f\on, o Daf\on que no Efú .. 
Sacional ealvou o Real Madrid e n.a Ca:tt.e­

nada le'\e de faa.er. O CIOD\.l'Ut.e • de aalten-
Ne bem f>m daro a talta de elicácla dos 

da ~amleol.a ctncarnad.a>. 
o valor do futebol Port.u.aufe. dlaM o eonhe-

CaJ:!d~t~:ri!tlC:~ ~ ':: :i: 
lrntaii•o.. 1'al como o valor do f\lwbol ttPa.. 
Dio Pod-Ja aqullatu-4ie 14 por uma exibi~ 

doe csra.ndnt - ainda Qut ... foue o 

Kad~ .. bem. o ~n.nea.. predaamtnte neate 
io. ut.4 un orl... O futebol oortu.a'*. po­
afinnou em &apanha o QU• vale - em 

~
ta.doa doa dol1 JoPt: 

adrld-Denflca .......... .......... ................ &.O 
de Bllb•u·Sportlna........................... 1-1 

E
uando da vlalt.& do Real Madrid a. Liaboa. 

tempo, dl.,.M que o Uctm tapanhol n.io 
ndL J::ra pouco mall que a.e.rol A-tt1pc1to 

!fortin.r e dot te\ll trlunfoa alorlOIOI DO Es~ 
• Nac:lonal, allrmou~ (l\lt o aruJ>O OÍU8Cl\V:t. o 

t:u.rero tm tudo 1 Por tudo. No mero tc-nr...,; 
-' a vlr1udf'. Dtvtmos continuar n tr ..o ..... 
,. aienUJo Je mtlhoranno. o que 6 ec ~ ~ ...! 
aa.n.unnoe o Q\M ~ de bom. ho;>JC.~ o 

do pal1I 

Costum • dlur·H, - filho ele 
ptb;e ••~• nada. • • Al•um•• ·usu. 
01 f1c101 dumtntem o ditado. M .. 
DIO li, ajore, UH perfjo. FJ•ud· 
redo, !Ilho do uudoeo Tama1>4udro, 

deu ,., um p&Dde jopdor 1 

Fiiho dt pelxo aabo nadar ... dig o ritlo 

PO.ft~~r.A."t6fdO Leo."4ro d• Fitl"-1r-® 
4 VJn lo'1•lft â• li OftOa, OJ)efl41. 'J)OÚ 
muuv em OlUo, "° & 10 d• Ator~ 
d• 1110. Eapoâwdo - .~. 4 sim .. 
pddco "° t,..u •· u cu ~ .ao 
follwn·••· toh1u, "'° ftU1UY>, "'°' •t111 
d dolo• tio• o/ídottatlo. àa klo ••• 

Ali..Ao 0- tcruíro d•Jua "° eqtdpa. cf.oe 
Jw,.Wwf• do poJ*lor dtlff d• B.U..,. 
t~ ÍMJ)HC.0, M#'U do. _... CU:tva.­
'6f.fo como ... M""'1!1to d. ""°"" d..,. 
tocodo, ,... no cotcgorio. 

Mede l •ltrtt • IO e.,.t(m.troa • 
,,._ • • • 11 (111Úl(>•. . ,,.,,. "°"" ... 

Da. .-o vitilldob cs rapidu: aolw• o 
boto, o G1ttec-iJ)O:,.....-• cw• dío,.Uiroe 4dt1CS1'· 
IJ.drioa. '"''"'"' do o-. "cSa, :POdc-m dar 
re/trl,.c((a. CMlwtlt-e qv. o Um fftCOft· 
Cro;cfo pela fr#ttte, • • 

d• JUI, º""°' eom .$0 01t01, "'­
Aomem, O'M.f foi vm do• 1'01ftU moÍ.f 
:POJ*lô,.., d.o fvUbol portug1Clt. 

O Raill 4• Fivuir-4J> qw A.oi• •JW• 
...,.,.,." .O• 1'lOHH Mi,..,.. '· .... "'°"· ,..,.. •e1'0f. /W.0 4't MOlogTG.do cTo•o,. .. 
<rwftro.. 

Di ..... 1'MH o •ropa.o, C'OM • colldV1'0 
e • • ......... c:lod. JW61'ri4 .. #tU ,, 

º"°'· O''H eo-Meea... - ,....,.. P04i4. d~,. 
de l#f" - O Po•WPNr bolo• 4e troJ)OI 
40f '' º"°ª• """°'"'º JHNJl4"f:('"1J "4 Caea PW. 411 Lieboa-, <»&d• foi edvc:odo. 
Jo{)Ot10 oo"' oe owCro.t c"'íw.don JK>r ;<.r 
ºº"'• ,..40 ,. 7'0d•"do co"lid•rar como I•· 
.cendo :J')(lrt• do fttlmero do• cfwrio.ao. 
S6 ""'º ""· tnon dua/io lfttre-t.Nnaa, 
tomov OOfttaoto eotn vmo bolo o. tlalc-r ... 
itto dvrantf t1'4.e ""º' ... qu• toftCol fo· 
ront o d4 l-w4 cata.dia "C-OweU- m4lT•'fieo 
H'4-belecrim1ftto de '"'in.o. 

Qwoftdo '°'"· t>Or ra:r.6u U º"""' 
fomíUor UH· .,.,.do de freqv.et4tar. "'" 
o...UvUo:d•.• •ff• do d9'b• ao. c6quâtu> 
f •. , d• C'O"'J)Clrte•r o ~-d-rioa tr~~· •.. 
~· MtrtC..-OM O oqro.do d.o• dlnga .. ttl 

b~/.::"::~ "'1'rW ~ ,...U..,, ...... 
OI ..,... lf º"°'• ÍMpcdiro.•-.a ft 
CHllJ'> ••• JJG,.. H C'OMJH.ti~6" O/ÍriJ~. 

Hona ~· «"'9r/ 
No º"º HPi,.te. 11twlo• 0- rc~ 

4'>a A.•Jo.t JJGf"4 IHU• • CO• G M .• 41o,.,. . . . 1'0.0. "''"°" . . . u... • ... 
"'""tclr1cattt;f'ftU. ÍMCrn...... "' CÔI 
Bet.-,....,.Hn, Jo4 C'ôlllffC'Gdo J"Clrc& "'" 
treifto ••• • /í"do uta, o trei"44or a.J)r,.. 
H1'1ow-lA• ""'° /kit.o •.. ~ lloVl 1'4o 
tw• a. meMr i\uita.940 ü O-Ui"4r. 

Come(loM .,.t4o o opr•nder, dcm.01t~ 
traftdo d• Crei"o 1)GrG trefno, QU<f erc ª""'º dí.to,J)lhtodo, o.t•1do • cwt1tJ)ridor. °'º'"º do. 'º"''°"9" do 'tte1tre, di.,,,.... 
tow o to,.,.eio d• IM"iorfl J)arci o taça 
cMojor MordlllÀO• - Aome*lgetn :Pd.-. 
htnM'. a. win int•g4rrimo duporCUt.4 -
eontribu/Mo, com o •te• t:t:~:Plo de 
o.Uef.4- de4icod.o • pM"4oftorNO •. J>Qra o 
bowt OO'"J)Or'CoWHftto qtU 4 ~pa. tflt!f, 

BatO- U:•Ji01"04o ••• • Ravt de FífllU-i· 
""º qw.e ..ai /olor agoro ••• 
•&•~ t,.ug-roc1o ,.. eovi'PG 0'9'f: ,,.,.. 

tlapo M Co•,,..,,..CO d• Li.fboo.. • • 
ni,..o, • e.Ao /4. '-• ..,.. o tít-Mlo ..,.,. 
do ,..... tl•b•. TrtiMMOI CO'flll n>•tG.cU. 
a. t•rf" • U (ltliwta.-/rircu, ~ • on.,.,.,ao d• Vorei. Morqu•e. - U'1tG 

C'Ot,.JHthd• • •""4 d«fíCGç4o - • Q'liU 
todo• 1tdt ettimott\Ot ~ ,,.. bcmdode 
e 1Hlo. »0eifnc'4 "'" '--"' J)Cl-r0- "º' 
º':Dar;'· 1QMipt11 d• cn1illdou aqutla qve 
'"e f)arece mtlllor, 1mboro 1'4o :J)frte1'1-'4 
A 1't011a. ct4r,ie> • <& do Bf"fica., H b~m 
ow., n.o dott1i,.go, d•fro,.temot o do E1· 
t.o'P'Ü ove t4mb4m •4o ' para. cgro:ça.> ... 

«Coito d• ver jogar o S1>0r-ting, quie 
um oct"4ltlHftC.. wma '""'"°' f)(XÚron 
e od' ... iro tmetlff o FeLicíot10 (O"if:"' me 
tlrr0- •• , COMO •l•I). Auttfdo. Vo•(llUI, 
s~''"'· Frott.eúco FUTtira, TN.ooço. ... 
(VMO f)O.tU4). o AJMro ••• • Seott ._.. 
'" ,. Jogador oue n4o me f!U U .u11116na. 
""'-~• J-. o rer ~i.a!tJ j"gor t&O Ett4d.W 
""'~·4.IP'.4.Ü. 

EeU CroJJICI•• upiro ,.,,........,.ea.r o .,. 
d • , - o O'""" Hnl -psl.o COFOf4,o. -:" 
.a cwUgon'o )trindpol. So.k qye o ccno · 
,.,Ao 0- 'fW"C"<>rrrr 4 d'wro. ~,.tüa4o, ~ 
dl't{JOIO , • , tl'lOe 1t4o â•1G,.11no; 44 ,,.._ 
11'Q..!-,.°"!,~~ir o uemplo do J>Oi qwrido. 
QMe H O MOl'te O 1'4o tivUH G1'1"41bo.tado 
tc1o c•do do e'"'"'"'º doe nKa, urio o 
J)Timtfro o rec<mhtcar, eom d•nelo, qw 
•• •tt"ª"'°ro-, qwando por volto dot li 
anot, diaio ao P*QWeMítc> Rotitl: 

- Meu tuho, nlo ten• Jt1to nenhum 
para a cborracha:t ... 

PITTA OASTELEJO 

f1aucludo, dcfua•'ctDtral doa JUtUO· 
ru do BeltotDHl t ou o cttllo de am. 

jo•"'dor de futuro ••• 



CARTA DO BRASIL 

o grave problema das arbitragens 
O iub de campo brit8nico mr. Barrick 

agredido pela segunda ve.z, regressa a Lond res 
1 

!Especial pua cStadium>, do nosso redactor CANDEIAS ALVAREZ) 

A unifermia.çio de padr(e 
de arbitrar•• • n o Bruil, 
era a carro doa jul1111 
inrlH u,contratado1 pela 

Ftderaçio Metropolitana de Fute­
bol, entre os quais dutacamo1 o 
nouo ji muito eonheci4o Mr.Bar­
ri tk, •em obtendo o 1uceuo de­
ujsdo • 01 rHultado1 con1erui­
do1 foram tio optlmlotu at6 bi 
1 diu ll(UI no• permitiam •er ifl­
car mtlàor eomprHn1io du re­
rru não 1ó per parle doa jo1ado­
rn como ainda per parte do1 
Hpcctadoru, que na 1ua maior 
par te 1io l1iro• no a11unto • que 
por tu4• prote1tam. 

Mu como nio há bala 1em H· 
•lo, eh que durante a realização 
de encontro entre o Fh menro e 
o fl uminenH 1urriu o primeiro 
Htopim. E preciaamente cua 
bomba foi rebentar na mão do 
mail cattc orizado doa juiaea br i· 
tànico1: Mr. Barrlck. Para que o 
leitor poua faaer u ma ideia do• 
motiY01 11ue le•aram à eclosão da 
polémica que u nm travando e 
que tem 1ido o celow• da 1emana 
• oltemo1 ao panado - que não 4 
muit11 panado - e recordemo• o 
aucedido d urante • encontro rea­
lizado n o campo da Ga•ea entra o 
Fl•menco • o Vuco da Gama que 
teve eomo árbitro o brasileiro 
Már io Viana. 

No1 p rimeiro• momento• denc 
encontro, o Flameniro, por Inter­
médio de Jair, conquhtou um 
r elo que foi precedido de uma 
«dcslocaçio•, e que Mi rio Viana, 
devido à 1ua pé11ima colocação 
no terreno, não viu nem podia ter 
•iato. Claro que não tendo obaer­
ndo a falta, Mário Viana conside­
rou 'J r olo como le1 itlme e indi­
cou o centro do terreno para 
a o·.-1 11!4a. Sucede, porém, que 
u m do1 u u1 auxillar11 que hnla 
acompan hado a j ocada e tendo 
Yeriticado a dt1locaçio, aninalou 
com a bandeira. A j o1ada fel ra­
plda. No mesmi11lmo in1tante em 
que Mário Viana aponta•• o cen­
tro do terreno, o juiz de lioha 
dava o alnal. O árbit ro bruilti ro, 
entretanto, depoi1 da conaulta ao 
seu auxiliar re•oc ou a aua de· 
chio. 

E1ta 1ua atitude deu marcem a 
«diz~ tu, direi eu•, em q11e uni 
aplaudiram Mário Viana e out ro• 
acreditnam ter o referido árbi­
tro cometido uma falta computada 
em quebra ni4ente de autoridade 
peran te não 16 01 HUI auxiliaru, 
como ainda perante 01 próprios 
j or adores. 

Em 11 con1cllncia e partindo 
de priMfpio fundamental d• que 
01 á1 bitroo aio u úoicu autori­
dado em campo • ao 1uu decl-
1õe1 re•oráni1 ou irrevorá•ei1 
eonaoante a naturua da falta e 
muito 11pecialmente da 1ua colo­
eaç(o no terreno, achamos ne11a 
tua atitude uma forma honeotfl­
alma de imparcialidade incom· 
prendida nio aó pela· maior parte 
du torci4u como ainda per parte 
do1 pr,prio1 dlrirentu d11 chi-

10 

b .. ll(ue\ tim um• mentalidade 
muito Hpecial para obaernrem 
um dHaflo de r .. ponoabilidade 
em q ue a aua tquípa •ti• prota­
roni1la com a calma neceu llria. 

Arora, durante o Fla-Flu, aob 
a aràitrarem de Mr. Barríck, au­
cedeu eoila idtntíca, ll(ue vauare · 
moa a nar rar com tedoa 01 deta­
lho, para que 01 entendido• na 
mat6rla dlr am de 1ua juatiça. 

Quando •H 4 minuto• de j oro, 
dOt., do l"lumlntnH, acor ria a 
um lance e quando tenta•• domi­
nar a bola nnclo ll(Ue 01 1eu1 e•· 
forçH eram infrullfero1, u aou do 
meio ilera! que a lei lhe ni<> con· 
cede e •r•itou -a com a mi o. 01-
ra-H de pa11acem que para mui· 
toa foi a boi• que re11alteu ba­
tendo-lhe n a mão, o que n(o 
cremo• por tarmo1 obH rvado a 
jocada. Continuando, «109», di• ­
parou o «tiro» e a bola anichou -1e 
no fundo daa redei do Flamenc o. 
Mr. Barrick que ae encontrn a 
dlatante, por qualquer moti•o, 
nio notou a inlracção e u ainou o 
colo. Entretanto o juis de linha 
a1tinala•a o «banda» de «109», o 
que deu marrem a protelloa rul­
doaoa n io aó da torcida como 
ainda da parte doa j or adoru do 
Flamengo. Chamado o interprete 
• depoío de de•idamente infor­
mado, Mr. Barrick ni o tn e dúYi· 
du em YOltar atnh com a 1ua 
atitude e anulou o ponto, 1ub1ti­
tui ndu-o p ela marcação do liu e. 
Foi o fim cio Mundo ••• 

Per ruatava n o dia 1eruinte a 
critica de1portln, como de..er ia 
aer ola11if1eada a at itude do api­
tador brillnico li Voaea de pro­
te1to 1e elnaram, aquelu vozea 
que eempre foram contrllriaa à 
•Inda de átbitro1 in1rl1111, ch e­
rando l afi rmar-H que elu CO• 
metiam 01 m11mo1 erroa • tinham 
01 mumo1 defeito• do1 árbitro• 
naclonai1, eomo ae por 1erem de 
n .. ionalidade inrleaa fo11em in· 
fall•cia 1 Enfim, foi um cu pir de 
«mio na bolu para uni e bola na 
mão para outro1 que até afliiria. 

Conaultado Mr. Barrick em en­
treviata concedida ao «Jornal doa 
Sportu, afirmou que : 

•Não tendo acempanhado ajo-
1ada oomo làe competia dnldo a 
uma 1úbita indi1poafção prove­
niente de um principio de ento­
xlcaçie alhnentar que havia 10-
frido, não ducorlinou a falta de 
109 e que • Jenra a crer aer o 
r olo leirltimo. Porém, como o 1eu 
auxiliar lhe indicara o erro come­
tido, o 11ue pth primeira • t a na 
1ua •ida de árbitro Ih• 1ucedeu, 
e come a aua confiança neue au­
xiliar é rrande, nio tne dúYidu 
em reconhecer a ilec alidade do 
tento conquistado. Achou re•l­
menlo exacero na atitude tomada 
pelo HU auxiliar ao invadir o 
campo para marcar fielmente o 
1itio oade a falta fora cometida, 
e •erbera a aua ati tude enérgica 
em lhe faur yer que errara, mu 
de reato 1ó lhe arradece o ter 

nitado q ue eh tiuue cometido 
uru erro que poderia trazer irra­
"" consequaociu a uma du equl­
pu. Voltou a afirmar q ue nenhum 
árbit ro 4 inÍAll•el e que o ter-se 
retratado oão é mofr•o para ser 
con1iderado como quebra de au­
toridade, mu acha que deve 
ser olhade como uma prova não 
16 de co• fiança 001 aux iliarei, 
eomo ainda da 1ua honestidade e 
Imparcialidade•. 

Aparentemente e depoi1 "dutas 
declaraçõu, 1erenaram 01 ~nimo1, 
maa dois d irectore1 do Flumi· 
nenae, daqut ltl que 1ó vêem uma 
cõr quand• 01 1eu1 intereesea 
e1 tio em j or o, mu que apreroam 
b em alto o H U cle1porti• 11mo, in­
conformado• com o resultado de> 
uFla-Flu:o, cuja derrota da sua 
equipa at ribuem ao apitatlor bri­
u ~ice, continuam em púi>lico a 
cr itic ar a aua conduta e criando 
um ambiente de desconfiança em 
torno de Mr. Barrick. As suu 
declaraçõe1 ar roj ada. encontra­
ram 4co no meio da mau a asso­
ciatin e na pusada quinta-feira, 
q uando Mr. Burick ee dirigia 
para a 1ede da Federaçãe, foi 
cobardamente air red ido pelu coa­
tu, tendo fu1ido o seu a1 re11or 
de eeguida. P• la serunda nz na 
aua Yida e n o Bruil 1ofreu o fa ­
moao api t ador um euxuvalho 
gran de. Da primeira vez no campo 
do Bon1uce110, depoia de ser 
acredido com r arrafaa, Mr. Bar­
rick teve d1 aair eocoltado pela 
policia; e airora, em plena Yla 
pública e na hora de maior movi­
mento, voltou a 1er •fti•a de um 
mau d e1porti1ta. Acto abaoluta­
meate repr o•li•e l , obrigaram 
Mr. Bar rirk a procurar imediata­
mente o l?re1idente da Federação, 
colocando-o a par do auunto e 
declarando-lhe que bem contra 
1ua • ontade regreuaria a Ingla­
ter ra no próx imo dia 24 de De­
zembro. Nio haYendo maia con­
fia oça da parte de um clube para 
com 01 apitadores b ritânicos, au­
tomáticameate deixa de existir a 
n ec11ald1de da 1ua perman~ncia 
no Brasil. 

L amentamo• sinceramente o 
1ucedido, porque nio aó • inha o 
futebol braaileiro entrando numa 
remodelação a todo1 01 tltuloa 
louvável, como ainda já ae nohva 
da parte du lorcidu uma melhor 
compreendo das rerra1. !.to era 
dueras benéfico •e notarmo• que 
dentro de 18 me1e1 se realiza no 
Rio de Janeiro um Call:lptonato 
111 undia l de Futebol ao qual con­
correm todo1 01 paisea do Mundo. 

Maa percuntamH : Se real­
mente os apitadoru b r ill riicoa, 
arora que iniciaram l I U& tarefa 
de uoi formia.~io du arbit ragens 

..re1ol• em recreuar ao 1eu pala, 
como poderão 01 á rbitrH braai­
leiro1, deaconhecedorH das no­
na rerraa do International Board, 
1erem competentes para actuarem 
na Copa J ulio Rimei í' E que ga­
rantiu poder io aer concedidas 
ao• árbitro• europeua que vierem 

BOA PROPAGANDA 

Os e;rcelenles resultados 
obtidos nos recentea 
jogos de fu tebol com 

01 clubea auecoa e o Madrid, 
aeguindo-se à V1 lória do Spor­
ting aobre o Atlético madri­
leno, no seu féudo , tiveram 
éco na imprenaa e6trangeira 
e, pelo tom geral das apre­
ciaçõea nela publicada, cor­
responderam à melhor fro­
paga nd a internaciona do 
deaporlo portuguéJ. 

E' curioao notar que al­
guns comentário11, notoria­
mente o do conceituado cri­
tico francéa Pe fterkorn em 
«L'Equipn, põem em relevo 
a maior classe das nossas for­
moçõea clubidas comparati­
vamente ao rendimento do 
grupo nacional, justificando 
o facto pela melhor compe­
n el r a çd o da s primeiras , 
maior entusiasmo e firmez a 
de vontade. 

Ndo deve admirar que, de· 
poia da relumbáncia deatea 
noasos éxilos, af1uam de além 
fronteira• as convite11 aoa 
clubu portugue,.:a, de mo· 
mento com óplimo cartd: 
ocasiões a aprovâtar, por­
que podem contribuir para o 
desenvolvi '>lento da boa pro­
paganda desporliva encetada, 
ma11 que devem 11er acautela­
das de m aneira a evitar que 
o po1Btvt l beneficio redunde 
em prejuízo. 

Somo11 francamente parti­
dários do alargamento das 
relações internacionai11 dea­
portwaa, 8em que lhes poua 
aeroir de p t ia o temor da 
derrota. Dentro de certos li­
mito&, eontudo. 

S egue-se por bom caminho, 
mas ndo nos deix emos cegar 
pelo e;rplendor da auréola 
de glória. Cuala muito tra­
balho conquiirlar o prealfgio, 
mas muito mai11 difícil é, de­
pois, saber con11ervá-lo. 

No momento preaente, 
mercê de u ma aequéncia pro­
pfcia de circunslânciaa, o fu­
tebol portul(uéa captou aten­
çõ•• e conseguiu ser conside­
rado enlre oa melhore11 da 
Europa; eale conceito trar­
-no11 re11ponaabilidade11 que 
ae ealendem a lodoa os 1ecto­
re11 e em defesa doa quai11 é 
neceu ário coligar esforço&, 
na certera de que o moiir di­
fíci l está aempre ainda por 
far-r . 

E' também conveniente 
aproveitar em pr9l de outra& 
modalidade& a aura do fute. 
boi conlemporáneo, a&1oeian­
do-as às auas organiraçõea, 
levando-as na ealeira da auo 
aclividade; a boa, a melho~ 
propag anda é oquela que ae 

1 
generaliza no1 seus efditos e 

. vai refl.:x:amenle influir em 
fodos os campo11 de ª ' çtlo. 

aqui arbitrar os jogos deue C~m­
p eooato ? 

Que responda quem qui1er e 
souber. Por nosaa parte unica­
mente lamentamos mais uma vu 
e sinceramente o sucedido com 
Mr. Barrick, q ue quando em L'lD· 
dre• não poderá dizer sincera­
mente que foi bem recebido e bem 
tratado •• . 

lkh' 



HIPISMO 

· Dais Rcantecimentas em Espanha 
O comandante Nogueras bateu o recorde 
do Mundo do salto em comprimento 

Morreu «Bengali» detentor do recorde 
espanhol e ib6rico do salto em altura 

Com11nd11n le Noguer111 

P ODE dizer-se q ue o ano de 
1948 foi particularmente 
brilhante para 01 cavaleiros 

e1panhói1. 
As actu1çõe1 em Londrea das 

equl p11 que disputaram os J ogos 
Ollmplcot, principalmente doquela 
que era formada pelo trnen te­
·Corenel NaTarro, com •Quorum» 
e comandantu Garcia Crur, com 
•Biaarro•, e Gnillan, com •F a­
c lC:H, clanlfieada em 2.0 lugar 
na dif1cflima •Taça das Na\õ u, 
ch amaram de ºº"º a atenç.io d e 
todo o mundo para o valor da 
cn alar ia e1panhola já, de re•to, 
deten tora do titulo olhnpico, n os · 
Joc oa di1putados em 1928. 

Quan• o ainda ae eaboreava em 
Iode o terrlt,rio espanhol o resul· 
lado da brilhante po11ção alcan­
ç ... a em Londres, deu-ae na pró­
p ria E1panba outro acontecimento 
nethll que constituiu outro ll tu lo 
de c lórla para o hipismo do pais 
Tl1ln ho. 

o recorde espanhol ultando 7• ,10, 
nl o foi na compeliçlo deat1 ano 
além de G,• ,;o e •Bohemlo• flcou­
s e noa 7,· 20, ilto é, j' com o mi­
ximo melboradt. 

A grande luta traTOU·H entre 
«F• un• e •llalcamo• que paauram 
aucu aivamente deade 7,•20 a 7,•80 
batendo qualquer delet o recorde 
do mundo que «Tenace• fixira n o 
ano de 1935 em 7,m6o. 

•f<'aun• não foi mais looce mae 

" . " 
O outro aeontecimento a que 

faacmoa refer!ncia 6 outro 16oe­
re mu, tambtm, dicoo de aer r e­
chiado naa nOHU CO)UDU. 

Trata-u da mor te do canlo 
•Bencalh que no ano panado fez 
par te do grupo do montadas da 
equipa espanhola que disputou o 
Concurso de Liaboa e que pouco 
tempo depoia batia o recorde ea-

O comandante Nogueraa - um 
can lelro Item conhecido em Por­
tucal - nle 16 batera o recorde 
upanbel do aalto em compri· 
•••te, eatabelecide em 1947 p elo 
comandante Larras, como melho­
rara em tO•• • mh:lmo mundial, 
em podtr do frach Chrlllian de 
C11trlH deade 193'. 

O cevelo cBengoli>, monlodo pelo comendenle Gercie Cruz 

lhta Titórla partlcularmenta bri­
lhante foi co•'IUiatada no •t1orrer 
do Campeonato Eapanhol de Salto 
em Comprimento. Dhputaram-no 
quatro cnaleiro1 - co•andantt1 
Larra•, com • Fece •o•; Ordod1, 
cem «Boh6• le»; Muatre, com 
•P'aun• • Noc ueru com •Balea­
mo•. 

•P'o1010.1t, que em UM7 batera 

•Baleamo• conlinuli u na luta e 
tran1põ1 8 melros, dl1tància esta 
que foi doidamente controlada 
i>or todo o jurl e pelo canteiro 
franch Pierre Oriel1, que anistia 
à dlflcil pron. 

O comandante Nogueru alcan­
fira uma c rande Tilória de reper ­
cunlo Internacional e oferecera 
co• ela à Rt panha um recorde 
111ue 16 multo dificilmente seri 
batido. 

ALMANAQUE 
DOS DE.SPORTOS 

14e PÁGIN AS - He G RAVURAS 

Encontra-SI à 11nd1 na Admlnlstraçã1 da "Stadium" 
para ande d1Y1 ser 1nYia~1 a resp1ctiY1 Importância 
Rua da Rosa, 252 - Telefone 31187 - l IS BOA 

PREÇO DE CAPA - ISC. 40$00 

•• 

panhol e ibérico do 1alto em aJ. 
tuu, trans pondo 2,'"22. 

•Bengali• era um meio sangue 
irlandêa, filho do cél· bre padr ia­
do1 aSquirrell• que contava ape· 
nu 12ano•. Foi comprado em 1944, 
tendo debutado com êxito no ano 
seguinte. 

Montado pelo comandante Gar­
cia Cruz, disputou neeae ano 
9 concunor, c•nhando 22 pré­
mio• com 2 prlmelro1. Logo H 
verificou que o ranlo tinha qua· 
lidad11 para aaltoa em altura o que 
mala tarde Tcio a confirmar-ae 
i>lanamente. Em 1 9~6 arranca 
23 prémio•, de novo com 2 pri­
meiro• e no ano pauade 25 com 
3 prlmtlros luc urea. 

Um deln foi no Campeonato de 
Salto em Altura, no qual bateu 
o recorde eapanhol, tran1-
pondo 2,•22. 

De1de • aeu debute at6 Du em· 
ltro de 1947 conquia tara 1etenta 
pr6mlo1, no n lor de ~a. 550 pe­
aetaa. 

«B e ncali» eu, muito j u1ta· 
111ent1, con1idcrado como um do• 
melhores canloa de ob1t•culo1 
da E1panha, pele que a 1ua morte 
con1tituiu um prejulso Impor­
tante para o hipismo npanhol. 

Aataa T elml'a 

1 

OS ATLETAS 
vão recomeçar 
a correr 

DEPOIS de lrl1 me1e1 
dtt ftria1, 01 ollela1 
vllo recomeçar a cor­

rtr; oi' tlduico • popul•· 
rf,,ime Gramltt ,.rémio de 
.Yat•l - que apc1ar d• po1-
leri•r ao defeie da m•fi•· 
li,•de ainda faz parle do 
programa da lempor•da •n· 
t1cetl1nle para ef1it111 de le­
galizoçao dai in11rifõ11 -
vai animar ne 1áhdo aa 
arUria1 11erltbr•i1 da cid•ch. 
e uma 1eman11 depoi1 inau­
gur11r-1e-à a ép~ca de corta­
·Malo de 1949. 

O calendario anunciado t 
em qu111e ludo icU ntico 0111 
do1 ano• pa11odo1, incluindo 
apenai a novidade d• ,ro­
j e lo de organiHÇIJO da Volta 
a U< boa por Hlaf1ta1, prova 
qu · já cm tempo• 1e realrzcu 
rn<n n4o 110/tara a repelir-•e 
p la d1ficul,ade de reunir 
nll 1ero de equipa• concor­
renle1 que lhe auel"Urem o 
irt l 'rfM8f!. 

N o entanto, mai1 do que 
no P"Ograma de cort ida1 
unu iado, ai alençlJ• • do• 
dirrl( nlel e afirionado1 do 
ulltlr mo fir am·l fl nnle mo­
mento no projttelo de rcm•­
dd • ç fo regulamentar em 
que a J.ederoçdo ellá 1 aba­
/fiando e que é indi1pen1,vel 
ullrja pronle dcnlro de curlo 
prazo, afim de ur apre,.n· 
lado ao próri'llo congreuo 
e poato em erecuç4o na época 
de pi1la. 

OJ no1101 replamenlo1 
e1l40 anliquado1 e nllo cor· 
re1pondem à t acluai1 nece1-
1idades do all1li1mo; por 
um lado é preci10 fir• r • 
defmiçllo daa váriaa calego­
ria1 de praticanltll, 11cre1cen· 
lando à1 qu• iá eri1fem uma 
outra que inclua 01 rr.enorei 
do1 16 001 18 anOI, permi­
lindo aaaim m•i• pu c•ce 
iniciaç/Jo, aem • qual nllo 
haverá prol(reaao ce/ec livo ; 
pelo •ulro l•do d1vt1-1e lrana· 
formar lotalm1nle o preaenle 
p~o,-rama de di1lância1 o fi­
cia11 na1 cerritla1 do1 cale· 
iraria• inferiore1, princi,ian­
te1 e iumort11, ellabelecendo 
para a nova cate1orio, ainda 
nc!o baplizad•, o mHmo pro­
gr•ma doa campe•natoa do 
u ralllo corre1pondenl11 da 
11f1Fidadt1 Porlutrueia. 

E ttá o "· Dircclor Geral 
de• D ·1porlo•, " bem haja, 
na tl11posiçllo d• au3tiliar 
com 1ub1fd101 m1n1ai1, du­
rante o ano, 01 orKtJni1mo• 
i!irirenle1 da modalidade, 
pormilindo-lhe1 a11im alar-
1rar Hu 6 'ltbilo de •cç/Je, 
adquirir mol•rial conoenien­
le, 1ati1faz cr oelh111 compro. 
mi1101. E1peremo1 qu1 o bom 
unao, o c&pfrite empreende­
dor e uma e/ic•z campanha 
técnica corrupendam a eua 
lou11á11.l boa oontad1. 

" 



ESTRANGEIRO 

,,.., 
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lsaurindo apode111-so da bola 
no momonto preciso. Vicente, 
oportuno, can-cga, e dá tra· 

alho 

• 

~ 
O xadrez, o jogo ciência, 

;rende e entusiasma no nosso 
fGÍS dezenas de adeptos, que 
pir vezes tomam parte em 
»meios. O mais rec:ente or-
ianizou-o o Grupo de Xa· 
!rez de Lisboa para joga· 
iores de l." categorias. Foi 
<encedor Araujo Pereira 
.e focamos no dec:orttr de 

1 dos jogos. Em baizo: 
ma fase geral do malch 
tre o grupo de Xadrez de Lisboa e 

grupo de xadrezistas do Benfica. 

A CARREIRA 00 BELENENSE S 
Fotos lfONTEIRO 

• 

Os rapazes do Lusitano defenderam· 
-se como leões, vendendo cara a 

derrota 

BOAVISTA, 2 

Almeida não consegue bater o guarda· 
·redes Sério, cada vez mais seguro e 

confiante 1 

COVILHA, 1 
Fotos HERMAlúV 

1-A defesa do Spor· 
ting da Covilhã, muit< 
esforçada, alivia o seu 
campo; 2 - Louttnço ~ 
desarmado pelo guard!l· 
redes da Covilhã, prec1· 
aamente no momento da 

verdade 



BOXE 
H• Europa 

Semana bem preenchida de 
malthe1 importantee, ullenfando­
-ae 01 11guínte1: 

Em Eapanha, co0>bateram na 
cidade de Barcelona para o titulo 
nacional de •110>1 leve.•, o• re­
putado• pucili1taa Lula l\00>ero, 
duplo campeio (poli tamb6m o 6 
de olnlulmou) e Lula de San­
tiago, pupilo d1 lnAdo Ara. Foi 
um deuCio ardente, que op01 a 
veteranla do titular à cihcia do 
aaplrante. No decorrer do 10.0 ... 

ulto, Saotiaco colocou o golpe 
deci1ivo e conqul1tou o campeo­
nato de 1':1panha. 

01 belcu e1t10 excltadl11lmo1 
com o roto d1 r1cun de C1rdan, 
e do HU manac-er-, R·>up, para 
enfrentar o actual campeio euro­
p!u Cirilo Delannolt. A Federa­
çlo ame1çou-01 de levar o caao, 
oficialm.nte, ao orcani1mo que 
dirlce o duporto do boxe na Eu­
ropa, por falta de cumprimento 
de contrato. 

Por outro lado, 01 lngle111 re­
cu11m·H a del:ur o mulato Dick 
Turpin, detentor do campeonato 
m6dio1 da Grl-Bretanha, •Jocan 
contra Delannoit para di1puta do 
emblema europeu, ai r•ndo que 
o italiano T1b6rio Mitri tem Iguala 
direito•. Como ee 11be, e1te úl­
timo, que 6 detentor do cam ieo­
nato de lt'lh, empatou hi piucu 
eemanH em Londru, contra 'fur­
pin, na mHma 1e11lo em que 
Vtn~e llawkin1, inglês, arran ~ou 
dilculidlulma •itórla eobre o 
campeio de França, Jean et~ck. 

Na pátria de Carpantler. o ci­
gano Teo M6dlna desemb.raçou­
-H do ex-catallo Lula 1 "' nan­
dez canhando-lhe por pontoe, em 
15 aualtoe. No mesmo procrama, 
D• nny Carabella, portorrlqulno 
brincou com Camilo Darmont e 
Skena, um brilhante noviciado 
bateu o cotado Jean Jonae, por 
e1ca11a diferença. 

Medina, continua, pofe, campeio 
francêe de dnlnimo1». 

H• Âm6rlca 
O combata 1e11ndonal da H· 

mana, foi ineca•elmtnte o que ee 
diepulou no Madleon S. Garden, 
de No.,. York, entre o preto Ez­
ard Cbarl11, de C'nelnnall, e o 
checo-americano J oe 8 1k1i, de 
Kulmont, para aelecclonar o 1u­
ce11or de Joe Loul•. O Madhon 
Square foi pequeno para contor o 
enorme público que ncorreu. Ba· 
kai, peundo 93 quilo• e meio, 
nio conseguiu domi nar o terrl..el 
necro, apeur da vantagem de 
quinze quiloa (l) e o 'rbitro, Gol­
datein, 1u•p1ndeu a refreca du­
rante o 11.• uulto quando o olho 
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NOTA DA SEMANA 
NO mundo de oz•ra, recheado "' imrooi11rtse1 um tanto ou 

quanto dtt11ituflia1 de oririnalidade, julremo1 dizno de 
mérílo o hábito brillini:o dr p•r1i1tir no conHroanti1mo 

do1 velho• collumet. 
Entre mil conuquéncio1 variada• que brotam tltt11tt 1idttma 

ttndémico, cu.ia• rafze1 1e firmam mai1 " mai1 no eardcler do1 
•idadle1 do R1ino Unido, e:z:ide uma, pou10 eoirlenlr par• olho1 
dtt mirada ttflrttila, ma1 dr pzrfil rocort~do 1ome um milrmortt 
penUliec. Traia-,. fio {uld10/, 

Se manu1eá11emo• lioroa anlÍI"'· (lercorrend• o te:i:lo ilu­
min•~o do1 per~aminho1 qu• 01 ano1 omar11leHre 11t, achar/amo• 
nolfcu1 de lem/Jrançdl réri•1 ou dt11pnt h'Jt, rfllatiooa d ,,rdlica 
deunfrrada do pa1Cal11mpo coevo, anlec1dentt1 do actual l•r• da 
b~la, t~~ apreciado da soldadeica que rla o pr1feria •O• e:z:orcf­
"º' m1lllare1. 

Ndo pouca• VIZt!I ª' cadeia1 d•r•m asilo • ru•rida a h61fltl• 
dei dclinquenle• por rl••rttl(leit• a édilo1 do lron• e da Irrrje, 
quonlo d pr•ibiç4o lltt iotrar com pdol• ao domint:o• 

lVatl1r Senil ref1re-1e, naa auH nooe/01tltt1:011• m1di1oel, 
eo1 dupiqu11 d111 lropa1 entre 1i, n111 manh41 llH rrentl.u bela­
lha1, conduzindo a ea/era c•m 01 ,.,,, aU que •• lrornht111 eh•· 
maoam 01 guerreiro• pare • 1azn11 1an1fUin• lt1nla. /! H f11Cla1, 
lam6'm, enl••ram hino•, ulcbrendo •J1i161lio1 d11 lai1 c•mpelit tse1. 

AI uni0ttraidade1 6rilánÜ•• l•r,,.,•m-1e, mai1 l11rd•, r.,. 
p MdPei1 pel• dulúfieaç4• rlo1 codume1 bárber•• ti.e primeir• 
i ade. A~daram c•m •• bri.ra•, lornanrl• • jo,a uma ... ntur• 
.i npltt1 e toluáoel 1ubmetid• a rezral clar•• e • em u:pre ..... 

Ditliry:uiram-1e, n•u• •bra, Elon, lluwith " IHnch,,ler 
.;.ujo1 aluno•, de11iminado1 flt:lo paf1, cendiluiram a umrnteir• 
d• mooimrnl• pr•çre11ioo 11nlu11a1mad•r. 

EfTI 1853, d101r101 clube• J'r•oinciai1 tl.ecid1ram a11ociar-1tt 
e unificarem uma le~1l1çiJo di1perH e dif1renl1. Nn1c1u d•ll• 
maneira a F. A. i"l{le1a, cuj11 obra quaH 1ttcular ' ttlefu11nl1 flOr· 
quanto de 30 colerlioitl.ede1 inici•i• '"" hoj• filiedH 30 mil. 

Pduca1 tulelaa teriJo 1ido melhor ec11ila1 • com,rt1ttntl.iia1 
d'1 qur •da. A ino•nç4o d• T•ça, di1putail• a partir lle eno d1 
/8(JJ, culminou o 1cu labor. O 1orlaio fiara• r11alinrtlo llo1 rl1-
1af101 da 3.• Jorraila deita im,,erlanle prooa • 1liminar, em qu11 
participam ptla v .. z primeira - n• épeca 49.49 _ tlube1 ti.ai J. • • 
e 2. •• D.oi16~1. realiztu-1e na 111m•na finia. 

A aorle faoorereu·••· Do• 22. uma ddzia jo1:aró no 11u 
1.rren• próprio e •011tent11ei1, Burnl•y, Charllon, Eoerlon, ltf• n· 
ch.iter City, Adon Villa • Bollen lertlo rle 1e eliminar no tlia 
8 d11 Janeiro l?ró:i:imo. 

O de1a/10 entre 01 clubea londrino•, Arunol • To/lenham 
llol1pur1, mercado para o campo ti• llirhbury, dou a nota im· 
preuionanl• da força que o futebol repreianla na Inrlalttrre. A 
'''' 1emana1 dr oida, aintl.a, venderam-111 oitenta e qualr• mil 
lur•rfll, no pra:eo de uma hora t 

1 
Nada maí1 noa parec• nectt11ário para demendrar quanto o 

popular desporto vale e pode - d• minando na Europa a imo1i­
natioa da plebe. 

a afael Barra••• 

direito de B. kai era uma chap 
diaforme. 

Em Tampa, Flórlda, Lee Oma 
de.troçou u ambiçóee do nte­
rano Tommy Gomes, pondo-o a 
dormir no uealto inicial e Billy 
Conn, canhou a etcunda Yitória 
de1de que retomou a activldade 
derrotando Jackie Lyon1, de 
Oklahoma, ao 11.• anallo, em Dal-
111, no T"s.11. 

;_. J • ke La ~otta, o ónico ho­
mem que derrotou, ai~ hoje, Ray 
l\ibineon, campeio de Hemi-m~· 
dios•, e depois perdeu contra 
Euard Charl11 num comb.te "ue 
levantou fortn 1u1peitu, r ublli· 
tou-ea um lante do d11alre 10-
lrido ao •encer o cotado pugilieta 
Tommy Yaroaa, por ponto•, em 
Nou Yor1'. 

ESGRIMA 
Buh• n e D'Orlol• 

!:1!111 dele campe6e1 lncontee­
thelt do florete, Jean Buhan, 
nnceder no• óltlmo• J oc o• Olha· 
pico•, • Crl1tiano d'Or lah , que 
c anhou o campeeaato do Mundo 
realisado em Llabea (lt47), ea ­
coot:raram·•• aua ••••••l•nal 
duafio, tfectuade em Berd6u1. 

Depoh d e balu fat11 4e 11c ri­
aa, o triunfo coube a iohan, por 
12 toquH a li. 

Assinam 1 STADIUM 

TENIS 
A T• J• D• v ls 

A P'e4erarlo auatraliana de ti­
ni• hesita em participar na pró­
xima competição para diaputa da 
Taça Dnir, a m1no1 de eetar u-
11rurada cm principio, já 111 Yê, 
a entrada na Cinal do torneio. 

!':ata iu•eclalo tem por motivo 
01 emloaraçoe (inanc1lro1 que po­
diam a4•1r •e uma excla1lo v<· 
temparloea do team aaetraliano. 

NATAÇAO 
Hovo r ecor d e europeu 

Na pieclna municipal de Reim1, 
o nadador Plrolley conaecuiu me­
lhorar o eeu próprl• recorde da 
Europa (400 metro1, eoataa) fa­
aendo 6 minutos '•' 1egundo1. 

O anterior era de i m. t,3 eeg. 

FUTEBOL 
H• Ârg•ntln• 

Depoh da úllima jornada do 
campeonato da 1.• Di•i1io, o l n­
depen4ente conquiateu o titulo 
de caapelo lle lt411, embora der­
rotdo pelo elnbe Chacarita J li­
nlor • 

O C•mp•on•to Mundi•I 
de 19 50 

A P'ederaçlo lnclen resolnu 
parliclr,ar no umpaonato do Mun-
4o de atebol (Taça Jul11 Rimei) 
que den raal1 .. r-1e no Brasil no 
ano de lt50. 

Em lngl•t•rr• 
01 joco• de d .bado, a contar 

para o C1mpeonato da Lica In­
clua (t.• Dl•i•lo) colocaram o 
Nnrcaatle Unlted, l frent1 do 
conjuato, por 4errotar o Enr ton 
pela mlnima diferença, enquanto 
que Derloy County, bati•o em 
caaa por Man1h11ter United (3·1), 
d11ceu ao 2.• poato. 

01 outro• r11ullado1 foram: 
Ãr11nal · Hu4derdlt ld.T., 3 8; Bir -
111lncham-Woln1, 8-1; Blatkpool-
· Sbeffild U., O B; Bolton-Sun• er­
land, 4 1 ; Cbarlton-Stokr, 4-1; 
Linrpool-Aeton Vlllo, 1·1; Man­
ch11tar Clty-Barnley, 2-2; Mid­
dl11·Cheh1a; t -1; Portemouth· 
-Pr11ton N. I!:., B-1. 

Cendlçõas d1 assinatura 

Custo pu 10m1ro •••• 2$50 
3 mim, Eu. 32HD 
1 > > 15IOB 

1i > > llltOO 

• • 



Julgamentos ... 
Não aabrmo1 1e o Futrbol 

Clube do Porto, através do 
1eu primeiro IP upo de lute­
b 11, tem qualquer culpa a ex­
piar ••• no cril6rio dos alto1 
dirigentes da modalidadr. fo. 
clinimo-1101, p~ ·rim, a acrcdi. 
lar que hi in.erção de criar 
embaraços a eata colectivida­
de, aemesndo-lhe de e1colho1 
o caminho, para onde atiram 
todos pedraa que afastam doa 
ou lro1. lato n(o é mania da 
pereeguiçio. Temo-nos man­
tido 11lencio101, aem comen­
lirio directo 1obre os a11un­
te1 puaados - bem triates, 
por 1in1l. Maa o que eatA a 
verificar-se depoia do1 la­
mentabillulmo1 aconteci· 
menlo• ocorrido• no campo 
do E• loril, pana ludo quanto 
6 ruo!nl. 

A maneira como os ca101 
foram j ull{ado1 não pode aer 
conaiderada como a mais jua­
t1, pese ao crlté, lo dos ho­
mena que detém o poder e, 
com ele, o direito de julga­
mento. lnform1~õ•1 de boa 
origem dizem-nos que o gru­
po do F. C. do Porto, con 
quanto não ac limitasae, 11-
.encialmente, ao papel de vi 
tlma, foi alYtj •do, dentro e 
fora do terreno. Acrescentam 
1inda que o guarda-redet 
Barrigana nlo cont ibuiu pa· 
ra 01 aconlecimenlo•, nem in· 
terveio no sentido de os acra­
V•r. Relatam u agreuõe•, 
dentro do campo, e, depch, 
fo ra dele, por parle de a .. i.. 
tente .. Não 6 dula maneira, 
íncontetlàvelmente, que 1e 
rec• bem viaila•, nem é auim 
que 11 preaticia o desporto. 

Não obstante, o guarda-re­
doa portuenee foi castigado 
com doia jogo1, tanto como 
outro elemento do E•loril. O 
de(eaa Virgf1io apanhou 1el1 
jocoa... e ou troa elementoa 
do grup<> local, que ae ealien­
laram, nem eequcr do men­
cionados. Panaram pelaa ma­
lh1t. O árbitro, que foi a ne­
gaçio abaoluta de tcdoa 01 
prindpios de de•porlivi1mo, 
ignorante ou mal inttnciona­
do, vai ser julgado - dizem. 
Naturalmente, 1ofrerã re­
preenaão reai•tada, quando 
deveria 1er excluldo - pura 
• 1impleamente. O Porto foi 
multado .em mil e1cudo1, 1ob 
o pretexto de atitude anti­
detportiva, no encontro Por­
to-Sporting. Ficamos à e1pe­
r1, para conhecermo• o quan­
tlt1tivo da multa em que vai 
aer condenado o E1toril. E' 
por estas e por outra., que 
iato anda mal, que a detron­
fiança impera e que a falta de 
entendimento é cada nz mai1 
funda. Muito tri1te. 

E.t11 pequeno arliro foi 
publicade em •fundo• "ª ate· 
çlto de1porlioa do •O Com'r­
cio do Porto•. 

Almanaque dos Desportos 
Encontra-se à venda 
na Administração da <Stadlum> .... 

ATITUDES DIGNAS 
OS comentário1 aoa jogo1 AIUlico-Porlo • Elloril-Porlo, tia 

autoria do crilico U.boota Alo.- do• Sanloa, emiora publicetiH 
no •Comücio de Porlo•, revelaram uma di,niilade fUc Cll 

de1porlida1 porluen .. , apreciaram jullemc.te. 
Eter•o•ndo v.rdarle1, nio daiz antio de lailo ª' etilude1 que ou­

tro• 111clorH 111queceram lamenlaoelmente, o jorneliata Aloe1 do1 
Sanlo1, que nlto ' conhecido como odepte de F. e. tio Porto, eicla­
receu 01 nortenho• Hbre uma rüie do atilutl,., maldo1a1 de drbitro1 
e de joredorer. O Porto, '7'0Ç•• ao teu d•1anomiro e impartiali­
datle, aabe orora como a• cei101 '" poHoram, conhrte lotia a in/luln­
cia da arbitrarem e eaclerueu-u m•i• ama ocz 1obr• o oalor d<U 
peuoa1 9u• procuraram deaoiar o curao do• aconteâmenlo1, denilo 
oer11to d1f11r11nte a 1uce1101 já corihuid••· 

Pela crilica de Alo,. doa Santoa, putieram 01 de1,,orlillH f'Or· 
lucn•H iul~ar eom 1er11nidade a ;ornada do E1loril e a própria mani­
/ellaçao de acentuado do1int•r•HO do ~rupo tie honra de F. e. do 
Porto. D• /•elo, 1uporlar 3 colo• em de•locaçlto e marcar um outro 
dentro da lei,. amol1c11 o e1pfr.to d11 qualqu<r l{ranti• tquif1a. E nlo 
no• o. nh"m dizer que o 1rUarda-"d'1 do F. C. de Porto contribuiu 
para a ti••m~raliuçllo I O ~ar'!a-ndtrl foi • oflima d• cam,,onha 
ordenatlt1, P"" o rapa:: ' ant1pá/1co pare C•rla• pe1 .. a1, • a oce1i1Je 
foi bem 111colhida. Outro• gu•rda-rede1 "m dondenad• o aeu poito, 
para prote1/ar contra ilr1alidad~•. •em lerem 111>friile tem iaao. 

Ma1 ol'm do1 KOtot apontado• por Aloe1 do• Sanl••· oulro1 
1uce.,01 ,. deram no Campo da Amoreira. O iornafi1t• Alo.- do• 
Santo1, dcumpoeirado e compelente, nlJo 01 e1queuu. 01 perlu•n•u 
e1Ulo-lh11 G/{rodecido1. E 1aber1Jo apardar 01 aconl•cimento1. Dtu1 
~ 1randt1. 

Tamh~m Rádio Renascença, de Liiboa, mere~o o louvor doa por­
luen1e1. llabiluadoa a ouoir oprni(i11 qut1 achincalham o no110 princi­
pal clube 11 a mal6a de1portio• portuen•11 em ~rol, ale;:ra-noJ a e/i­
lude 1impdlice e correcla de Rádio Rrna1et1nça. 

!f'! m11io de lanla inju•tiça, !1• tanta má oontode, que fere 11 du­
pre1t~a, ••be bem t1nconlrar a1nilo p1111oa1 dÍlf'Olla1 a contar Ver­
dadu e a prolt11lar indi1rnadamenl1 contra oa cauaadarfll tia balbdrdia. 

CURIOSIDADES ••• 
Poucu nseo ae terá " iato o 

público detportivo dula cidade 
tio de1olado. 01 último• aconte­
clmento1, em boa "erdade, aio 
moliYo forte. 

~ O 1'. C. do Por to prolulou 
o joiro do E1toril. Os por tuenae1 
continuam a aer hona pro•lncla­
no1 ••• 

~ Dlz-11 com certo chl1te, cá 
no Porto: •Vercilio foi ca1ticado 
com 6 Joco1 • uma orelàa mor­
dida • • • • 

• • • Mu, entretanto, o autor da 
acreulo ficou-ae a r ir. 

~ A direcçio do F. C. do Porto 
dlri,iu uma !arca expodçio ao 
n. llfiniltro da Educaçlo Nacio­
nal •.• 

~ Sanfinr, macoado no EttoriJ, 
nio põde iocar em El.,.1. Foi 1u­
bstituldo por Silva. Foram cuti­
gado1 Vercllio e Barrican1, ~ 
sempre bom recordu. Sanfi na 
••oíreu• de outro modo •• • 

~ Há quem afir me que a en­
t rada de Vital no F. C. do Porto 
deu or icem a uma campanlta co112-
bin1da - a que • • ter iam auo­
clado alcun1 '•bit roo. Achamo• 
que ficou multo cara a tran1f1-
r, ncia • •• 

~ O Bonlata canhou um j oc o 
de creaervan ao P'. C. do Por to, 
por nio ter Ido determinado jo­
cador n u l in1pecç(o médica. 

RADIOS Sem Fiador 
A pre1ta~6ea 

FATOS, GABAROINES, SOSltE­
TUDOS, CALÇADO, ETC., ETC. 

Telef••• 6 4686 
Rue de S. Frenci1ce de lorje, 
18, r/c .. dlo. (à • JenelH Verde•) 

LIS! OÁ 

- . 

MOSAIC OS 
11art1nbas ••• 

MANU!.t MO NTEIRO 

l'.. OS Á RBI T R OS .. . 

O 1r. Manael Monteiro, cio Porto, 
tUDÚlro da Coml11lo Centr1l de b­
l>!tro1 de l otel>ol, enrioa eo• foraol• 
a 1ej0Jo.t1 ca.rta : 

cO mea pedido de demlHlo, nute 
momento em q,.. de multo• lado1 ,. 
a oYt um.a campanha contra a Comia .. 
&lo Ce1>tral, 1lfm da poder 1er to­
mado como 4uereaio fcutar·at u 
re•ponu l>!Udatlu q111 pouam cúer­
· mt aa toiaputicipaçlo da dluc(J o 
tlt tatlo qaa1>to u praade <O• H 

arbltute..,, Dlo l>ene&du!a nlotailll. 
o coloearlia a tidade do Porto "ª 
eoatlnt bda ie llio ter reprucatante 
" ª 1>& fotara eoutlta!çlo da Comi.­
alo C.atral. Nl o 1e j.,.tl&cula, por­
ta.Ato. auta eca• lio, o a 1u pedido 
tle demlulo i a Comlu lo Central 
oade, de ruto, t u ma tenb.o e.for­
çado por cumprir toll t odo• 01 u­
pceto1, o meu de.-1r, n.lo d1Yt ndo, 
porlm uquecer-u qat a u!ulda Co­
mlulo 1>lo f a6 com1101ta por aúm• . 

Sttu1>do M • .,.,.1 Monttlro, a taa 
ra1da cnlo lle1>c6datla nl..,ufm t 
eolocarla a cidade do Porto na eon­
tl1>Clnd a da d o ter upruentant ... 

Aqui "º' parece exot ero. Impor ta 
multo ao Porto n.lo tir rt•tHtntaat~ 1 
P ior que 01 6lt!mo1 tr1'1tro• oomea­
tlo1 ? Nlo pode ,.,, pola nl o? .•• 

PlHNCI'PIAM l'..M JANtlllO 

ÃS OllR.AS DO l'..STÁDIO 

DO 1. C. DO PORTO 

Setaatl• !alorma(l!H tia aoU.or 
erltea, u ollraa do l'..tt,dlo tio 
l. C. tio Parto prlae!plulo ao tl!a 7 
tio J oae!ra • r6dae. 

W tl•••aate reanlraa -H auta d· 
tlatle, •• • o or. Go•eraotlor Clril, 
•• or1. •ateal.elro S' e Melo, tllr .. -
tar tloo Ser•f(O• tle Urliaalh(I• ... -
t ealtelro Rczutle, D!rector G eral 
tio• DH,.rte1, ar(oltecte Oltltalre 
Caraetro • a tllrocçle tio l . C. P .. 
(ut teauaa lapertaatH tledtlH 
ael>re • l.1Utl!a tle1 Ãata1. Sa J..-u 
caa • or. a W 1tro tlu OJ.ru P dl>U­
ca1, ••troelaanlllo aJ.ertaa1at• a taf­
cfatlYI, uti tlltpo1to a •re1t1t a 1a1 
afada ao elube aorttnb.e. 

Teae1 t•lll•1 01 m.otl• •• »ara •u· 
•o• Ot a aetJdt de •rl•dplarea u 
el>ru u. Janeiro, aJe Hh tlua .. -
tltla. Z a:ul'- 1' ,. t11t•• taata 
llata ... ult auat IHa&ta • .• 
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O e \:111 em atJ tQrpomllvo de fu1.:1~1 t ft•IM:ue. rt• ul.u-me1.t.e. ~ C'Om 
desafioe de r;.uobcl t.6c:nica. animando oe virloe n6.cleot: trabalbadore. de 
Lisboa. Tanto l\I\ primeira como na Ml'Unda utes<>rla oa ]Ql'OS tucedem-se com 
o enMlumo qU\,: JC mpre OI l~m caracttrl1o1\11c, rroporclonando desafios 8#7•­
dá,•tis de at•ulr. À n.edtda QUt a eompetlç;.i.o det0rn, OI •rut>OS t\firm3.m 
mdbor a sua cl!U-t.:. 

Na 2.• cat.te<.r '• cujo v-1or nlo dnmertte doe JOC1» da Primeira. o 
campeonMo enf'On r- ·•.e nwna fure 6e •rand• lntc,...._, et~lalmente pela 
luta que vi.a o thuh. Neete MPffto dettMa.m-60 •aora oe &'l"UPGe do Jn.tti­
tuto Paac.t:ur e Ja lwna CarrMiCU1tlro o Ttlxclm •~UJo du IUU l!Eries e 
OI melhora du.ificalcA.. P;,1bllcamo-J 01 dol• cnrpot. E1tt d*O, o do ln"1.i· 

• 

• 

Campeonato de Futebol da Mocidade Portuguesa 
Começou a diaoutar·H o ca.m.peonAto de íut.cbol da Moeldtlde Port.u,auesa (Ala de Lisboa). 

no Qual tonuun pa.rt. 1? eQ\llJ>•• repreMntAt.iv., doa Centros E1colare1 e Ektra.,..Escolarca dn 
capital. Os Centro• 8.l'tUl>àfAm•H em W1 ~rlet. Na cate•orla de junioret, 16 com uma série, 
estão intcrltâ• QUat.ro eQUIPM. 

01 prlmclro1 Soaos efeeluaram .. 1• no dtt.lmo •bado • domln.;o. confirmando o i nteresse que 
este campeonato vem mantendo entre A populaçlo da1 no11:t1 cacola.a. 

Publicamos a totogralla de quatro snapo1: 1-COLtGIO MILITAR- (Ferreira, Ca.ml)OI, 
Faro. Cortcz, Moura, Falcão, Rodrtauet, Feio. PlnA, Correia. e Gonçalves). 2 -COLtGIO O 
ACADtJJtCO - (Findelro, Munhoz, Coita, Correia, Nunta, Ferrclra, Bonltúio, MarQ:uu, Sew. 
Sousa, Slmiio Carvnlho e Port.,.al CArvnlho. 3 - ESCOLA APOSSO DOMINGUES - (Miranda 
Naacimento, Barr01, Lopee.. Vitorino, MaaTO,Santo1. Alvtt., Bar·ata, Norueira e Cotaço). ES­
COLA MANU&L BSRNARD&S. 4 - (Cordtlro, Telxclro, Vuconeoloe, Serra. Rodri11U<S. Fieuei· 
redo, Coutinho, Carmo, Btlo. Govvtla t Looee. 


